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. ,", PARIS' 28 (U.P,) f.- As (Em círculos bem ínfor- maram parte na ,reunião.

'd
potencia;. oc.dentais·, Insís- >�!_\dos di�-se que não há ,d,u- Mas, 'segundo estas fon-

n
'.

e s
tem para que a OTAN. te- vida de que os outros paises tes, muitos governos vêem

.
.

.

nha sua programaida, �onfe- ! membros aceitem 3; idéia). agora esta reunião como
I
Espera-se que na reumao

-

-'
rencia �sUpr�ma nO"m�s eu- I ..�spera-se (\ue �pos, a reu.:· unia opórtunidada Ide conhe- de dezembro se aprovem os

.'
.

.

.

',

"

, trante apesar d,a dOeI).,ça do ,l!�ao ,que. realizarão amanha cer Nixon c de julgar 'sobre projetos apoiados pelos nor-

presidente Eiseuhowel\. I os. embadxadores na <?TAN, sua capacidade como nego- té-americtlnos para por em

A Grã Bredlanha, França. '
seja éxped'ido a .respeIto um cíador e inspirador do Ocí- nt0vhnento um pro�rama

Alemanha Ocidental e, Há- "corminicado. Nessa ocasião dente.' cíencifíco conjunto para ul­

lia _' membros diri�nte�
,
os embaixadores já ;t1erão €Lsenltim.ento geral pare- tt.a'Pa's:sa�_a União �oviéti(!a

da aliança - apro��ra.m .
recebido in-s,bruçõe:i!I de seus ce ser o .de que o futuro do em projeteis - foguetes e.

com grande en�u�i�splú a governos.��' .

Ocidente depende dessa/réu - sateli·tes. Também se espe­

oferta no'rte�amer1'cam), de I· .Nos círculos da OTA� híão e que esta Ideve ocor- ri{ pOr em andamento um

enviar o vice'-preside:nt�, lU- C�US04 cops.teooação a s�- rer apesar da .lamentavel programa" maior das forças
chard Nixon palra quejtome bíta enfermidade do presI:- ausencía do homem a quem armadas .e para consultas

o .lugar.de chefe do'Executi-
,

dente' já.�qu� sua preseBç� ,muitos consid,gram 'Como seú políti.cai'! .mp.is atiV'às.

V(!)
. amerícano.:' ," na r;eumao ,d.e d�zem.bl'p e ," t

::Esbes padsee estava'mres- considerada.. índ IS pen�avel .COFAP e Lei,do:,I·nqu'.I·I·I.n·a'lo:pónidendc assim .as s�nd�: para r,eVI�ahz�r a Aliança ..

gens feitas pelo secrétarró dÇl A!lant�co.. , p
-

'

dia OTAN diante do que 0'8 ,Alem dlSSO, Ersenhowe,r e

, 'rorrogaçao
DIRETOR: _: RUB NS DE ARRUDA �AMÕS -. GEREN.TE: ...:._ DOMINGOS F. "ÓÉ AQUINO Estados Unidos havian1 ma- .conhecido e querldo .por �o-
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.
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, . .',
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---I nifestado a disponjbidddade I dos os altos .funclOnanos RIO ,28 (V A) - A Comísnãe

'I'
A, fim de que sejam votados

EDIÇÃ:O DE HOJE: ,12 Páginas - Cr$ 2,00, -::- FLORIAt-!_OPOLIS, 29 DE NOVEMBRO DE 1957( �e Nixon, I'!' . <tos governos aliados que to- de Constituição e Justiça do se- projetos' considerados esse.nciais_
• ., < - - nado deverá reunir-se, .,ext'raor- pelo .Execufivo, cogita-se de no-

O
• --

nova onde d'e' 'ag·lt'·aca--O :�:��::;e:te�roj::�\u: �:rr��:v�o:��:;::Ç��a:i:�:td��ár!:r:!�,

p� 1(,ao., provoca,
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corno relator. d'a matéria o sr. tI ficariam . ii medida, fIgura' o

"

. EM' PERSP'ECTIY'A "UMA E X T R E M A M 'E N TE' A'SPERA" 'll1i�:��;:�:ete�,U�' o projéto seja I �����" q�; 'prQrI'O,ga á lei, da

LUTA �

, '. vota'So pelo, plenário na prôxima I 'Fálando à rêpnrtagem sôbre o

- segunda-feira em regime de ur- assunto,' disse o. 'senador Filinto
aro, 28 (V.A.) "Uma ['�di? pel_� partidos oposí- I rídade nos ltêrmos do aCQr- tos de'vell'l; .fi�ar ,registt�dos l,lIa,s nossas instituições. E' gênc,ia, que ,será solicitado r,�lo' Muller ,que ,se. o referido projeto

�ri�ee:to�:r���t,: :s�:�� ���!��t�ssÔb�'� � o��i�:���� I t�� ��eli�:!sr�v�le��:ed:; ��;d�pr:1à��t��d�bV�t •.fi:��::osp_:1;�mn:s�a,s:lt::r:� : �::s ���::;s �:l1��d::maso b::�:� : ��rd:n;��xill):om�;n::��:!é t�md;:W ria foi p.ronunCÍ'àid:a ontem po:t;. eventuais ex<;ess'os co-

'I'
Câmára até bojei. mas' que b�lOa, e;n manteir a or�tlt�- I l1e!\p<ynsabilidrudes que pei-' 't das. Vale r�,�saltar que o :.;ro- suficiente .pal'.a sua apreciação.

f pelo d'epütado Herbert Levi, metrdos 'por terceI,ro·s. o lhter d.a' Maiorila pr.etende 'Çao ,da 'l)dasta portarl-;t V'I- i' .

.

À
.' jeto não trás qualquer inovação Caso contrário será' inevitá.vel- a

pí\l'a ,logo d,epois da votaç_ão PROJETO DO GOVERNO Id'estrui,r UlnHateralmente gen!te i;lôbr� 0- rádio, <l;)le.o I
saw ..sobre os omb�ro� do, ao sistema ,vigente de 10C'IÇão prorrogação d� �essã«( legi�;ati-

do orçamento. .
'Precisa o' Govêmo ,de ainda' que à custa do' d'e,s� coloca em frontal d.esl�el;lpeI- I

PresIQen,t'e da RepuhIH�a.
I
de imóveis. ,- va.

O��.bMC&�Q��,�row��o.fim���lc���men�qHri� a'�àl*a���a�C�s ----------�':---�-----------�---------�

eionista deu como pretexto cício, os projetos dl;l. lei de ,causar, aos seus aliado�3 do tituição e indicam ainda. �
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'.
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a ·,·e' e' I' I' I
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a'· a- g',1 arJ,;suco Gov�rn? em m'a�ter o ,l�o�s, ;da leI que r,enova a
i sequencIu da luta a' que fo- ç'as e de' usar de }"e'CUl:SOS ,

seu arbItno no controle do vIgencIa da COFAP, pa,ra .
mos levados nª defesa de um até ,exbremos par� for�it·lb " ,'" -

"

,

rádio e da' TV, ;recusanilo. só citar' Itlgumas da,Si mais "prinei�io 'co ll1:stit U'cioual. a cumprir a Constituiçij.p". I '

.

..,:" , t. ' " , , ..

tôdas a,s emendas liberaliza- impo,rtantes. Em regime de
. São, evidentes as dificulda- "Não n()s �hlidamos Jlor· I :aro, 27 (V.A.�) -:- In�or- g�cos aco�tecimentps OCGl'- 'P!l�s�a!a c?mpo.sta: d_é indi-

.doras ,do p-rojeto Cunha Me- u'rgência está o projeto Pra- 'des, ,d::dda a circunstâncias tanto conclUIU o deputadp ruam. desp�chos (vmdos Id/e, 'ndos no dIa 13 de setembro, vIduos perIgosos e lIderada
lo".

'

do KellY. pedido de urgêl1- d'e que não podem exist.;r H_el'bert Levi, após a V:91;�- MaceIó que <;leve",rá,ser apre- 'luando o legi-sla�ivo foi aS- por comu�istas percorria.. as
�­

da a'ssinado por todos os mai,s do que duas. urgências çao do orçamento, assts\tr- senta'4a amanha a Assem- laltado pelos parlamentares ruas ida CIdade provO'cando
lideres, exis!e ,pa�a 'o P!roje,; simultâneamente_ para que remos ao recrudeciment� da bléin, Leg�sla!iva de Alago�s J'overnitas. A denún'Cia será des�r:dens e atac&ndo' co;m
to da p.revIdencla �oclal, s'e chegue a aprovaçã_o des- luta q,��e -p.&s.é impos�a; p�- no�a .denunCIa; cQntr� o ,go- ,'tCompanh_a:dia de farta do- g�an�das de mão as resi-

A decla'l'ação- de hostili-c senjd'o que para êste último. sas leis a-té ô têrmino nor- los. dieveres' llnprescrltlV�IS veI nad?r MUlllZ Falc�o, res- ;!:!menta.çao procurando pro- dellcIas:--d�os deputados opo­
d'adedo SI. Herbe'rt Levi foi estaria assegurada a prio- mal da legisl-ath'3. Ess,es' fa- quê nos ea'bem na de$esa ponsabllizando-o pelos trá- var 'a re'sponsa.biUdade Mo sicionistas e dos desembàr-'
nos seguintes têrmos,: ._ ",� �overl)ador naqueles even- gadores, seguindo-se a te-

_
"Por detras da a;t�osfe- Grave ,ameaça paira no Vale do Tubarão.: [,os.

.
.

condução Ido governádor im-
1'(1, de a.parente cordIahdade

p
, Outros telegramas con- pedido ao Palácio do Govêr-

que se'estflbeleceu ao plano,
'

d'''' '800"I d'"
.

d
�....

,;am 'que depois d,a chegada no, onde ficaria "por'i.mpo-
parolame:ntar. a f�m (d.e j3el' er eu.'se .' O' a

.

pr'O U
l' Maceió do'deputado ;for- sição do povo". '

�ltitnad'a I:\- vot'a.ç!lO' do 01'-; '"

'

.

'

.

".' .' . ,

. .'�." .

re Assunção, e do sr. Val- .. As autoridad:es poUciais,
çame�to, que era dever de ' ,

,
,

er 'Mendes, e,ste
.. úJ;timo agindo com Presteza, ga,r'an-

tQ_das as correntes politjcas AS ':iNUNDAÇÕES ANU- 4IW '

- •
_

1;
, TE, RETRAJÇAO :q_O TRI- ::up.hado Idle 'Muniz :FaIcão t!r.am �s mo�a,�ias das poli-

represen{tadas-no CO'llgr�s-'
hARAM POR COMPLE-cao ClgIICO a BUTQ_ CAUSAMTR

.. AN.S- .q, u.e p..ropalaram o.reg.rt:sso tlC_?S e �os JUIzes., q.ue._se80; ab'rem-se perspect'ivas ',' �
" TORNOS' 'A VIDA -'Cl'r"O

do governaJdor ImpedIdo, opoem ao sr. MUnIZ Fa1cao,
de�uma,lutaextremameill'teTOOS TR,AB.A,J;.rHO�,,"- .

-.! .", ', __
,__ '" ,

,�, "/ _< "

� _'.' :�:-,�,7,,.vo�tou_ar:e;i1J..3i!:.l!m.�limlj.i:debe�c.ol11?,,a.sed.e.�'Ga'zê-
áspera; na qual 'terá ,Ide ém-' D O,S" AGRICU�TORE�. ARij.PZ, _ NÃO, HN PO;R ,ESCAss:mSY,DE�J\��,-_ N0�CA.DA FU'rU�S:Ã ,��It.aça� u� Ctip'-Ital de :�l-a,� �a.de Alagóas7',,,jguãtirí.nW
pen4uir.,.,se a Op-osiçãa, em

EM TODO 0� VAJ.!,E � MAIS PO"SSIBILID:ADE I tiRIA ,PR p1\ll=A
'

-::J.-. ·O'.R�G�O,�� .,REPL.·EXPS. g?a.s•. te,�do el�me:nt�. mu- am,ea�da
- d'e 'dêp.teda.çiilê�.,viTtude .d'a ins!�tência're'v(\.,. '!'(Y-l'A;LMENTE PERDIDA 'E>EARAR'A ,T ,

...
'

", , " .

.�. ''''''t: NO C01Vt\ÉRCIO,. ,AlVl$A- hl�I�tas. convocad:o,u� co- Tambem ,foram detidos os'
l

...a.da l_}elO,G.oye�n,o
em ma-!l'=' ,

.

..' '. "," .' ... , '_ ""C' ;' ':, "ER,��\�A,.,fl
']

..:,.��;W��RTErp0, C�'R-· çÂNuà' :.6 CUSTO DE (:il1lc.�o:.n,a.p.raç». fron. teIra 'ao c·hefes dos agitadoi'es, na
-ter o S�? w):'bItno no c-outro- A CUL';l'URA:. D9 ,F�I-,' RA.R�CUPERAR A ,?I:r-O- ,Yf"O Flêê>u I-REpU.zrDO VIDA'QU'E! IRA AUMÊN- I Pal.a�I_o 9�.�rabalhador; _A sua maioria c0l!limistas,
1«: da h.b�tdade: Id:e

"

expr-es- "JAO, TENDO ,APODRE- DUÇAO '!}:A AGR!CUL- EM MAIS DE 405{
'"

\ IN_' .

'

,

'v'
, polICIa fo},mform?a�a que voltllndo a tranqU1Ii<lade a

s'ao �traves do r3;cl!o e da. CIBA
.

A PLANTAÇAO TURA MAIS DE 51lo;(
-'

. , o, TAR MUITO - ESTE E de 'logo apos o COIDICIO uma' população. .

,

televisão: ..
, I
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-
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! TE4RAMENTE ATINGI- COM O GOVERNADOR'"
. . _.

,

,

• A' ,'.
,DE. CEBOLA _E. DES-, I?AS �CULARIAS. Fh DO O"SETOR RODOVIA'- 0 ,PREFEI'fO VAWE-I

A eVIdencIa dessa attb�-, TRUIDO O PLANTIO DO
I CARAO PARALIZADAS RIO E IMPRESSIONAN- MAR SALES --

. (L'IC'HÊS 'I.de governamenta,l se, encol1-1 A vida .eeonômica· do Vale- do _ -'. '. .
. '.

.

.

tra, n� re�usa ;�'e, todas' as Tllbarão, cUja riqueza prinC!ipal .

A preocupação principal' ele, < tomado 'inteiramente pel!ls ág'l1f,S lou o plantiQ de arróz '10 ,m,o
emen,das hberahzadoras do é a agriculutra, acaba de sof1'et' preÍlilto Valdemar. 'Sales, ,lO;!" I volumosas, passando três 'dias em curso. O arroz plantado' E'fi
'J}!'ojeto Cunha 1\f�lo. ocorrl- �'lo.rn'les' prejuízos com as toro I após ter. feito um llJvantalY!9ílto interditado. . setembro e ,outubro não rend.e

Jo no Sena�'.o e em. outros -re'nciais chuvas caídas iniertni.1 détalhadó do�, IWe!uízos .�ofri(:o�,l CU�:URAS, ATINGIDAS rá _pràticâmente nada, teu,.h O·S

fatos quP vap cbegand? �ao tentemente e'l. túda a sua ártn;: pela sua ten_a, (?I II de m,n'luB;l ' O feIJao esta totalmenb' )H'r- agrlcul9tres semeado duas vê

conhecu!l.euto ,da OposlCao. d d.'. '.' : sustar as exectl(oes dos trd..ut<,s dido, devido ao recebiment? 'le zes sem quaisquer resultado:>. O

'O G'
A •

d d" "d' p'rovQcan o m'Jn açoes me'�,1as., t' d ',t' FI
,-. (, -'

overno vaI '�:n: o e- . d -1 a rasa os e, vir "e Orlan(Jpc - agua em execesso� coúw tam-, pagamento da compra do j'
, _' d' tf ndo as ugua3 -toma o as p a'II'

,

t
.

G
-

d'" .

' _' -. J
• , •

man:straçoes e que me,smo , '. . '.. I
·IS aVlS ar-se com o overna 01, bem as plantaçoes de cebola fICOU redUZIdo- a maIS rJe ,10<,

, t' d
.. .' niCles Indo fite as encostas 'o: r I t . I. 'Ih f' .'.', ,-

'

a e�,s a' os m:Hores .Inc.:0n- mO'rros. Como ci'ecorrência des" a. �ue,m e_z un:a comp: a lXp'), ,-a,r:Qz e mI o ,lCaram tod!l� mu· Consldere·se· tambem 'lU e UH

'Vem,entes pa,ra a. MàlOrIa .e' .' .

.

.
SIÇ30. da s.ltuaçaQ calamlto�a q_ue ,tlhzadas, O trIgO, que se esp." rendaS/maiores dos agri�ü1tó,:,es

para o Congresso, entre os. sas chuvas, ,que �rovo.carall1_, atravessa o Va!e do Tuourao, rava uma safra_ de mais oe 20 do Vale do 'r�barão são repre,

quais, p.ode ;ser ,cità.da
.

a rccntundentes I�.�,mda.çoes, t,O�0 solicitando medidas para/ ame), mH sacos, está com a 1ua C.)- sentadas pelãs culturas ating:
anu.nciadá, ,canvoc8,ção do o trabalh.) .1')3 2grlcu!tores fl- nizll,r a situação de ,'desespêT'): lheita reduzida pata 5 mil, apr,,- das, o que criará um pi'oble!n:'
Cong.resso no pedodô<, senl- C(lU compJclaJ'lwnte an,uludo, que, se apossou dos ,habital'\tes ximadll.mente, .Apesar d'%_ dura- de d;(ícil solução para a e:O.H"

pre respeitwdfo de -16 a 31 pai'raitdo, a;górá, uma iminente da zona rural em particula.·. A' meute atingido, o plantio do fu ulia do Vltle. que já está sentiu- RIO. 28 (V.A.) - Atin": 1 sUbscrições em dinheiro; 25
. rl'e' dezembi"o' �ã()l abre' mão ameaçal,,fHdadu a causar os m�iÍ, cidade foi, durainente atin..,;idn,_.: mo, que nas primeiras 00lheitas do os primeiros efeitos. giram em setembro. últfmo por cento a incorporação. de-
da altitude que na p;rática sérios prejuizvB em·.todos .�� se· ficando as -.ruas principais i�·:tn.; d�vel'á :ser de qua!;dade �n:'-e, ,PRlEJIJIZOS ENORMES 'o .baixo nível dos últimos '

..

re,serva's ao ca,pita1. As :rea-
tem impeqidQ a utiliza,ção do t,'jres da vida do Vale. dadas, ten�Q o Aeropo?b �l(lo:i 1'101', atn�a representa a ,táboa Todos os setôres da vhia eeo· 18 meses as ,em�ssões de ,ca.; j valiaçõe's' de ativo perfjze-

lud'g's"·t"'r'lla
-

�-e �o'g"sir'·g�"""'a6Wo N'ava" ":���:.'·:3:�::;::�:::::':�;�:;, �I��::.f�:;if'[::.s�;11:lfi ::!�� :����:::�� iE,�::l�i�s .��.��
t· " Entre aumento d;e· 'Capital • gem.· ,

,

I

'
,

I,PGermUISemT'�'VarOaçaO'N°EqyueES.;mu.Flt(cHonOttnuaNAna DUltIIRmaE(Pá�na) 'ec:�J;��;:ã�s'�:l'i��X:: �tl- .,MAIS 6 MILHõES
.

� ',,' \,' :; ) '

.

.

_"
_ .'." ",I, _

.

'A- .,' '."" .. '. ',. AO - cançal'am Cr$ 2;1 Mlhões, ,. Englobadamente, as emis-
,

"

'Com m A C I ,cont.ra Cr$ 2,9 oilhões em 'sões de janeiro a setembro,

aIi�!?�0�8f�i':o�ie� homenag::� p
,

,

I �� lú:;dos�oc;:�:i�tU;:tn:;a�: :à�! A'RTISTIC'A D�'l R'ADIO' GUA-R'UJA' igual 'períoào die 191)5 e Cr$ totalizaram Cr$ 4,6,2 bi,lhões
do pela AssoHação Comercial no.' ", aiS'

lhe vem disp'énsando Acrescen-r'" A' , 5,5 liilhões em 1956.' " I çontra Cr$ 28,8 bilhões em,

o. cf,martdante Lucio Meira, �i ,:
..'

'M'
t01:1 (\�!l,

.

assim, córr;o' o an�� ,dFI'
. A.ssumiu h,á ,dias a d��eção, ar- li de várias' novelas " já. irrad.iàdas AUMENTARAM CAPITAIS igual periodo de 1956. Se

mstro da Viação. " " 1957 marca O' advento da l:,d\ls tIstIca da Rál:h,o GuaruJá, -'testa por aquela possante emIJ30ra Em setembro: segund'o in- ' �o, to.aI Icor,res'I>ond!ente a

-

, tria automobilistica nacl<.nal I I forma a "CO!I1J',un'!-ura EC{Í-- es'tp ano em curso; for de-
Saufl!\ndo. o h,ome!lagea!lCl, o

'1 .

.

"',
.

.

, -fi01õÍ.anopolitana hoje, a de maior "d Id 1 l'
Sr. �1:1Y' Gomes de �lmeirh acen-

<. cQ,m .a produçji.o. �aciç.�. de ,Ln- Capital, o n,Qs�o col.ga, e tri- pQtência no' t��,tório catarinen- nÔ11}ica" de -:ÍlOV'eml:!ro, 108
I 'u�.' � a parcxt�'a 'red:a.tI��.as

t1:101:1 que a--Associação CO"lle:r. que as classes'" produtoras ,dilu nUl!_hoes, 19&8 assmala,,1 '-1\ 11n- lhante radIalIsta sr. GU.'ltavo' se e atuando em"slias ondas mé- SOCIedades elevaram os seus ·'::m�I.s'SQ ,es e ,rao·� iIn,anRs

çi�I',vem aêompanha'ndo �com. vi-' decididQ apôio às medidas pro-
I plantação da illdustria d,� ,'·,n" I I dia e curta.' capitais de Cr:$ 1,7 ·bilh6cs cos primeiros meses', a di­

vO' inte,l'êSse..
,a gestão C? do.miuis-

.
jetadas pelo, ministro.,. I t.'l'U·ÇãO na-val, em

.. obedien:'iá.. �,') Ne�es Filho, ,sem favor um dos
I Agradéeendo a' gentileza da' de, cruzeiros, ao. pa.SSO, q�.e. ferença entre os dois perio-

tr.o .!'ucio )'f�ir� q� pasta da I CONSTIroÇÁO NAVAL J?rogra�l!' do preslde-'!t\l- .Tus,�ell- 1llll,IS e�forçados trabalh'ad1res, comunic!lção, .desejam�s a Gus.lout-ra's &2. eram fu�:dadv.s 'do-s se reduz na realidad'e, a

V���o..Repor�ou-se �QS pontos f Agradecendo a. homen�geI!�, 'e:, no. KU"bItschek" q�e e o ded!l� l, ','
"

". , ,,' I tavo Neves. FIl�o, mu�tas fel!ci-, com o �a�Ital global id.e Çr$ al;lroxima,damente' Cr$ ,6 bi­

p,rmcI_pals do progr.!Itl.1l de .r'lc.�- comand!1-nte L�CIO _

Meua deu, çrI.caçao no paIS, de t�os�; p�r� maIor prestigIO da radl'" I dades na dlreçao do Im�,ortmte �03 ·ml'1hoes. Das, em}ssocs lhões. Com isso, o incremen-

pe�ç�.q" d'os transpO-r�C!� ma.!'�tI-: cQnta das reahzaçoes e1)1 )llrSO

I
meIOs

..
de tra

..
nsporte. dos .quals

•

fusao em. nosso Estado e a<ltQ: departamen�o da GUljruJa. efetuadas naquele. mes,. 71, to, em 1957, foi de cêrca de

1ll0$"�"ferroviá'1'io1!, dec-ial'i.lJi"do, 'na sua pasta, congratulando-se .

necessltam,os. _ ., ..
'

.,
'
,..

' .
. ...

.'
I

..;, pOr cento correspond:eram a 20 por <lento .

•11II'�ÍiJ��o I�=,,������� O J���imo p�re��1I1111�1.!!!.t_._.-._j,-L9ia.�j�j!l!!.tt!�§������������ij!ii;TjjJGa Q- - _:;;:lii!&w ZíP'�-;--;S:�ªO, ·já&;o p'recá��1Íte das.
tes�o

..

'

..e�t'.re.
o

..

s,

r.e.g.im..
=ee,s

..
·

con.stt'tu.cion�.is' .(ap.a,r.,e.
n-

, � <,

.�'"
� -, �

,

" ..

ta ! dêS1{/.:�'lda.
'd;es dO's

....Estado,s-mem.bros.
_que' a

te:mentgl os mais. adversos) adotados ?tos P!lís�s ,_�,
'

'. c0m,poem;, Em 8egu�.d� .�eriamos, t?d?s� �9 a-,
�ilizadó§��' a; �nglat(l?:ra não se rege pOlr: um,a

"

,
' � :. f�otix_qnnentos da. a:u,�ndade� �:x:ecut�,1l-a ;e,1I,tra!,

c,onstitujção. eSC'r!Íta é certo q1.Í;�, �errupre eco"!-tra c, _

!firando �o"!,,o o .sflJ_ehte ,a/rtif�c�al -em torno �e
nos. seus' arquivos as leis; 'a1lequadas às. situa- •__ ;, -.•••••�,•••••••••_ _

.:
_•••_ _._ _ - _.:._•••_ _

um prest�gto merament,J..nom�nal.

çdes/irl<aiís extravagantes. ,A Const#uiÇã;o d.o8 c�rtos. afOl1'ism,(')i$ co.np(:!ng�. gj���e'riência; el a s�- 'dctCpa é de pôr n;:inhocàs nos seus ánzóis, �. . Na. 1!rança,;o Pr,e:8v.de_nte;_da República; ,po­
Estados 'umd.Q,s inspirou-se nas; tradiçõe's legis- bedona das 1I,açãeS! encon11Mra;m melhor.e'S a:p1t- .

esperança de pesca,,: votos dos 1?equenos partt- de mamfestar was pred�leço_es na escolha do,

lativas ingDê:sa,s é no regime ,e,xecutivo da Casa ,cações. do qUj:!' �. �nsUfkiê� _
e rn:ec,à:riedade �os. A ú�t'��, 1ienta.��va enqua:d:r\O'U-se' .no fana-' chefe:do gabinet�, � dem;tro dos limites das

de 'Orange' nos Países-Baixos. A 'n088a1 �r- do regt'"';e const'!;tu��ona� frances. P�'tS e um de- t'LSm? ,da;s tdetas do 'l;l�stre sr. Raul P-v!a, chefe dec'tSoes � Ass�mbleUL N�ctonal. Entretanto, a
guia pratiéou. um . parlame'fl,tarismo oritâni,co calque de semelhante, S'LSte_'ina que os honrados trad1;C�Qnal d�s .bandeu:..as parlamentans,tas 1íO� Assemblêia Nactonal co?tStste num aglomerado,
,temperado pelas:;:p:ref:Togativas do Poder Mo- patriótas dft T!DN. qt�(?rem -pllll'a Ó nosso país, pampws. Mas a UDN nao vacilou em $e vacinar de partidos é facções, fr,utos pêcos da repre-

-'derador:i ','" ':�., •.

'.., contanto, ;é'stá clar9,'�gu,e' tlfl sistema lhes dê contra a reforma, que apare,ntemen-te desej'ava, sentCliÇão proporcÍ01ial. Cont'll.do, essa Assev'i-

" 4-
. FRA.N�A, depois, da guerra de 1$10, _ estribo, para:l�tj];� no,Govê�: ',"

foniecendo-Ihefcomo fig11:rino Ó 1'egime hoj� �o bZéia� qUe: gera a; com�o �ecutiv,a, nu�c� t�-
ad01J.otu tJ,ma ,fórmula de' Govêmo de gabinete' CONVBM�emb",ar que os,mat� d'Lretos er- escan�a"l�samernte: desbcqratado 'na propna ve força. para dar conttn'lLidade e c01t8't8tencza

que' aC!lbQ1! naS iluas�, conflagrações mundiais. ros ,da Carta ck 1�46. fOll'(lm, �r(L!tcados pe�os França.___...-�
. ;_

,

. (. A

,aos governos parlamemare.s. . _

.

Detpdi:s @ -úítimaJ, viu-se- que as leis tidJas até doutor�s da.�D�. A ,repr�se�t�çao ,vr.0p,o:cw- .ASSIM, a Con�e�ao _udemsta COp1.OU to-
.

�e o 8'[. PiJa acr��ten_esse r;eg�me-, nao,
entãq pór cÇ)'!l-�titucioThais, não satisfaziam tra,ns- nal, ro exorb�tll;.nc�.do pred,ommw pmrtuLír.U?, _o d�s as peças � maquma gov:mg:,!�en-tal �ra'n- dtZem09 'nadá. Mas li bngadeiro Edua.rd,� Go-

. f_ormqç�ó� tId ilireíto públjco dos temPQs rYf(:}de'l'- c�so das. sup.:�as, as f'a.rguezas .�as .

atr�ou1.- cesa, Começan�mos.pela. Assem�Zeta Nac�onal �s, o sr. pra?d.�el�, " sr. M.ilt?'I1i. Campos -
, 'l:tQ�. �A e.x,peJr'iê� fr(mç_êsa,prosse_g;u�,,'m;a. ins- �ges e. c<Yf!pete1l;c1.as, �o p:oder Legt�.tatw_o. �JLs. e p,elo Co�selho N�ac1;Qnal, u.m remd�o tU> Se�- �

e 'na ve:dq,�e tns�nc,er.t:dadel demats.
" . .'

'idade, ei cornfúsão dê seus governOs., Nunca. a UDNnao cOfJtta dessas t'etoYmas, do! qtte, se do'sem nenhum papel na m.anutençao do, e:qm- J. E. DF! MA;CEDO,sOARES �D0 DIanO,CarlOOI',l
, .', ..

�lBa' &\���������,�,������������,,��_������v�,iIiSa!PQ. &
.

mm ,', ISS.
-

�i�êK\ �W.�i*l'j�"Z; ",i
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dos 4 Ci
principal ôr iador e força di­
namica.

ra

LUTA A'SPERA

"0, ESTADO"

Nerôu R:�mos ,gradece',
Do nosso ilustre conterrãneo,' ,Ri!!, D.F; 202-59-24:27.10.

Senador Nerêu Ramos recebeu A' 'brilhante ,bancada do nosso

o dr: Dib Cherem o seguinti!' te- "glorioso Partido na Câmara o

legràma:, " 'I abr�o al\:radecido pelo teleg.'a-
Dr. Dlb Cherem , I ma com que me honrou. ,S.ds.
FlorIanópolis ,Nerêú Ramos.

AUMENTARAM CAPITAIS

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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J I

JUIZO DE DIREITO DA.' tensão.' de �90m (duzentos mení'o, Plortanópolís, 29 de I

4.a VARA _:". F�ITOS �A metros), de qu.::ro lado com. agosto. de 1957. (Assínado)
FAZENDA! PúBLICA DA terra-, 'de Guilher,'mlna Bar- Dib Cherem. _:_ Dib Che­

mente do. jovem Man-oel COMARCÀ DE FLORIA- celos, numa
','
extensão de re.m

- Assistente Judiciá-
Ii3i.�te'llco.urt, filho. do nosso 'POL"S 200 (d t t) T i h W I, No.l, .: m tuuzen os me ros , 1'10. es emun a. - a -

I
.

'I'ranscorre na data de prezado. amigo. sr. Antonio .H\ linha. 'de fundos," lími- dema- Vieira,. bl"�sileiro., Ihoje, o. aniversário. natadí Leonel
-

Bíttencourt e de Bdital de Citação.
.

com o. taT�do. -êom o. Morro, uumá casado, comerciante, resí­
cio. da galante e inteligen- sua exma. espôsa d. Bea-

prazo. de trinta (30) dias extensão. -de 125m (cento e dente. e. domiciliado em I
te menina Helena Bárbará LI'ÍZ Dias Bittenco.urt,·. com vinte e' cinco. metros), pos- Saco. «los Limões; Antonio
Mac'hado. Henriques 'da su> ,\ elegante e prendada srta, E D I T A L suindo a referida área coo. Dias, braelíeiro, casado, I

va, filha do. nosso part.icu- �eda' Margarida, idi-leta fi- mo. .sua, isto. é, acrfbuíndoa funcionário. público." resi".
lar amigo. dr. Durval Henri- 1,,,,-' do sí'. Lauro Muller e O Doutoj- MA N O.� L si �a, proprtedade, nos ter- dente e domíeiliado em Sa-

ques da Silva' e de sua :le sua exma, ospôsa d. AI- �ARBOSA" DE LACERDA, mos do. artigo. 550 dto.' Codí- co. dos Limões. Ení a dita
exma. espôsa d. Helena Ma- .ira Muller. Juiz _ de Direito. da 4.a Va- go Cívíl ; além disso, 2) - petição fo.i profer.ído o. se-

. chn.o da Silva. De tradicio.lli'tis famílias
ra - Feitos da Fazenda Provarão que a pósse de guínte despacho : A. á con-

A anive-rsariante, que já irusquenses, o aconteci- Pública da Cornarea de tal área remonta ha mais clusão, Flortanõpolís, 3 de'

corr.a com vasto círculo. -de .nento social foi vivamente Ftoi-íanôpolis, Capíâal <dlo. I de vinte anos, sem inter-
.

setembro : de ·1957. (As ....

amiguinhos, por tão.' grata festejado. .recebeeide os noi- Estudo de_ Sant;. 'Catarina, rupção, por si e por seus .aína.jo). Mano-e I Lacerda,

ef.eméride, oferecerá na re- vos. e I.(\'í�nas f��ílias cum-
na forma da lei etc. anaecessoree, sendo.

'.
mansa Subindo. os autos á con-

sidencia de seus genito.,res pl'iinento.� de suas inume- FAZ saber aos que o. e. pacifica, na.forma ido. ar- clusão receberam o. seguín-
urna lauta mesa

' de' tínos ras amizades. ;)rese.nte edital de cltação tigo 55Ô do. Código citado te Idespacho.: Designe' o. ,se-'

doces -e guaranás. FALECIMENTO
.om o. prazo Ide trinta (30) e .d'a Lei 2.437, de 7 de mar- .

nhor Escrivão. dia e hora

À Helena e seus dignos
-

SRA.
'

ANITA �ÍBEIRO dias virem ou dêle conheci- ço de 1955 (does, inclusos : para a justificação, ciên-.

genito.res, as telicitações " A'VI�A mendo tiv�r:m que, ,no.s' au,:, ainda., 3) - Pro.va;rão. que tes o.s inte'ressado.s e o.

ide O ESTADO.' . Em sua residência, à Rua
to.s de ação. de usucapião., o.S suplicantes cOOlstruiram do.uto·r 40 Pro.mo.fo.r Públi-

FAZEM AtJOS, HOJE: Bal�ão. de Saniõ Angelo., em que fo.l'am requerentes benfeito.rias no. terreno. em co.. FI6rlíllIiópo.lis, 4 de se-

� sr� Arno. KrepskY. 322, em Po.rto-Alegre, fa- ANDRÉ NAPOLEÃO e o.u- q·uestão., irão. sendo. a refe-, t'embro. de 1957. (Assina-
- sr. Jo.ão..-Ouriques [eceu segull1da-feira última, tro.s, foi pro.ferida a sen- rida área devo.luta. Nêstes do.) Mano.el Lacerda.' E,- pa-
- sr'. He'll·o. Sl'lvio. Pint'" 'a exma. sra. d. Anita Ri-

t d
• .

t 4) P
� ,

.

h h
.

,��
,

"I eUlça o. teo.r s'egulll e: "ier:no.s, - ro.varao que, ra, (.lue e egue ,ao. co.n eCl-

.da Luz " beiro. 'Avila, virtuo.sa e-spô- VISTOS, ETC. JULGO po.r "data'. vênia", rIev'e a pré- mentó-de to.do.s mando.u ex-

- sr. Arnaldo. Vecchietti su dI') no.sso prezado. co.n-
�enteaça a justificação. sente ação. se,r julgada pro.- pedi'r � pÍ'esente edtital 'que I

-- sr. J o.ão.· Bnltista Be,r- t.errâneo. dr. Cesar A'vilal co.nstante- de fls. e fls., em cedente, e P'�Qvada, pwra o. será 'afix�(lo. no. lugar Ido.

reta Pro.fesso.r na Faculdade de
que foram i'cquerentes AN- efei\·o. de s�r reco.nhecÚio o. co.stume e públicad� na

- sr. Jo.sé 'F,reitas, no.s·so. Medicina l�aquela Met,ró- ORE NAPOLEÃO e o.utro.s, ,�'o.inínio. -do.s Suplicantes fo.rma da lei. Uado. e pas-

co.lega de Impren,sa po.le. I
a fim de que· pTodtuza ()s ;;ôbre a área men�ioll[.tda, sado. nesta cidade de Flo.-

- srta. Sueli Maria Mello.. A extinta qu'e- penbencia 5eus devido.s e legais efei- co.nsta,nte de plantas ácima rianópolis, ao.s vinte no.ve

sra. Maria Neves Le-, a tradicio.nal família de
éOS. Expeça-se mand.ado. de indicada, com a,s dimensões di�s do. mês de Outubro. do.

.

,�� Lajes, residiu entre nós po.r citação. ao.s wnfinantes do. e co.nfro.ntações néla refe- ano. de mil no.vecentos .e

srta. Maricha DaufC vári9s ano.s, / seado. muito. imóvef em �ne,stã(), bem Co.- r�das. -.-Assi�, rer/uer' a V. cinco.el1�a e sete. Eu, VI-
- menina .sônia-Regina l-ela_cio.nad'a e estimalda pc- mo ao. Direto.r do. Serviço. Exia. o.s ndmWamf a justifi- NiCIUS 6�ONZA(ijA, Escri-

lo.s 'seus do.tes d:e coração., , i b
.

(A
.

Alves lo. Patrimo.nio. da União. e caren� em dia e ho.ra desig- vão, o. su :SC1'eVl. -

.

ssma-
.

St I Marl's causa:ldo. a no.tícia de seu I B b d' L- memna .
e a , lO. do.Uilo.r 4Q Pro.mo.to.'l' PÚ- n�.,do.s e co.m .a citação.' do. do.) Mano.e ar osa e R-

filha do. ST. Paulo' -Amaral falecimento., ,pro.fun,do. pe- blico., na qua.Jidade de 1�e- jrgão. dã Ministério. Públi- cerda, Ju'iz de 'Direito., da
NOIVADO ,..

zar. presenhmte da Fazenda dó co., a pósse em ref-erência. -i,a Va'ra.
-

que notl' À falnília. enlUltada, ·no.s- '" t I d O
-

d M" F't
.

t·.ç· C f'
..

IE ·co.m prazer
" -

",8 a( o. e o. rJ!:ao. o. 1-
-

el a a JUS l�lCação., d!e'ter- on ere co.m o. o.ngma.

cin.:mo.s (') co.n-tr.a:t.o- de casa- sas _sinceras c-o.ndo.lências. nistério. públ'ico., para to- ll?-iriará V. Excia. a citação.
.

O' Escrivão.

dós co.rLtestai'em o. pedido., é'o.s confin'a:ntes do. imóvel Vinieius Go.nzaga
, \

,qiJere,ado., no.' p12!Zo. da lei. ,e �.:.seqS 'C(}njuges, se C'R-

Yutro.ssi:r;n, citem�se, po.r s.aaà8f' fo.rem para, na for-
'. )

-
(.

t k +-." �
,

yii::al cOh1 () praz'1 de �rinta ma tlp' artigQ' 455, co.ntes-

3Q) dia:;, 'o.s, int�'ressado.s !are� o. pre�ente pedi!dó,
inc'erto.s, dfaSãol {Jnsa que s�guilio.s o.s demais ti'ami­
Jeverá 'ser feita d'e cOOlfo.r- tes lJfais, sendo.· afinal. re­
nidade co.m o. artigo. 455. co.nhecido.s a pósse e ii do.- NEGóCIO- DE' OCASIÃº
.i lOdo. Código.� de P1'o.ces- minio.l Ido.s Suplii;an�' sô- Vellid!e--se uma casa ,de

30.' Civil. 'Custals,- afinal. bre a, á1�ea aludida., p,ro.tes- madeira no.va· sita a rua

P. R., I. FlQrianópo.lis, 24. t" p�r tod!as as ·pro.vas Servidão. Paulo. Schelemper
de Outubro. de 1957. (As� em direito. admitidas e dá em Ca.poeiras.

Do.mingos Fernandes de Aquino.
, REDATORES-
Osvaldo.

.

Melo. _' Flavio. AmDrim - Braz Silva
An"ré NHI) TadaséD - Pedro.'Pauio Machado.' - Zuri
Machado. - ·CorrtspDndente no. Rio.: Pompiliô ·Santo.s

C O,'L A B O R Ar D O R E -S ._

Prof._Bar�eiro.s rilho. - Dr. OswaldD-,Rodrig�t's Cabral
- Dr. Alcides ,Abreu - fio.f. ·Carlos. 'dlJ" ,CD'3ta Pereira
::..;_ Pro.f. Otho.il d'Eça - ·Majo.r Ildefo.nso.' Ju�enai _
Pro.f� Mano.elitD de Ornellls _::. .'Dr.:Miltôn-'.Lêite· da "'Co.�ta
- Dr... Rube,� - Co.sta - Pro.f.' A. :Se\x.3s' - Neto..'- Walter
L1\nge,:-,-'Dr. Acyr Pinto. da Luz :;.....,.. Ad Cabral Teive _

Naldy' .Silveira --:- Doralécio. Soares _:.. DI'.' F�nto.urll
Rey '_;_ NiçDlau APDStolo. - Pascho.al ApDsto.le

. P U B L I C I D, A J) E - "

.

- .. Maria Cetina -Silva ,_;_ Aldo Fe�'nandes .� VirgiliD
Dias __:_ Walter' Linh.nres'

.

. � A G I l'l )j.. ç'� O .
.

.

91ega l'Í0.-Odiga" A'mi'lf�ri· Sc'hmidt ,e' ,'.\igem iro. 'Silveira
':' � C-L _l C_il.�-R'L:A:' ;';':.

,
.: ValmDr :Pereka ,;"

'

:;-
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. Repres�nta_ções. A. S. tara Ltda._
-
f
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-. . TeJ': 225924" ,
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_
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,
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. Serviço Telegráfico.. da lINITED PllESS··W-P)
JIi�torjet.lis e'G,uri9sidaaes da AGENCIA, PERIO­

,
lllSTICA LATINO AMERtéAN'�"(-APLA)-'
r - AGENTES· E CORRESPONDENTE��;"

.

EJI!':Tndos _ 0F ;miuÍicipio.s de SANTA' 'CAT'AIUNÀ
:'.:- ::.'A_S�S·rf{A'l'Ü-RA-.?

.
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·A N U'N:e 1'0 S .

:\t<,diantf' co.nt.t;ato.; -d� ac�rdo-,cófu -8 tabela �m vigo.r

A. dire�ão' nãp, s� r.esponsabilizã pelos
c' ;CO,11��ItOê/emJtid9S; n0s.. artigqs as,s�r:ta

��il.��"'-'""·
..
", ,-', '",:,.< <,;A"

ANIVERSÁRiOS
MENINA HELENA SILVA

mo.s

------....,--
.

ÁO pADRE - REUS,
AGRADEÇO UMA 'GR,A::"
'Çl\ ALCANÇADA.

D. A.
. ,

-

Osvaldo Melo
,-- ----

- M#ib?"_<."'lU�
PARALIZAÇAQ DE OBRAS:. COANSEQUEr:r­

CIAS FUNESTAS Na edição de ontem deste matuti­

no, lemos uma- peq�-ena repo.rtagem sôbr-e ,a fa� de

uma sinaleira na Praça 15 e o relato de um aClden�e
que poder;a resultar em lamentavel e fatal acontecl-

ms� .
.

O fato' ali registrado., repeti_u"':se á no.ite do mes-
/ -

mo dia, embo.ra em meno.re� prop<>rço�s. . �
Após a saida. do cinema', quando gFande- nu�er'o

de pessoas descia aquela praça, outro atropelamento
verificou-se e desta v.ez, a vttima ia sendo um menor.

Um novo ponto de estacionamento para lau�omo.­
veis particular:es fo.i ali apressé\dament� loOcahzado.,
embo.ra a obra de .Santa Ingrácia , '�ontinue sem so-

lução. , '

-

I' �i1eira;, viuva, do.méstica,
Largada a um inco.ncebível e crimino.so (espl'ezo.,

tudo ali está para ser feito.. .

. IRACEMA NAPOLEÃ,O DE

Apenas a parte, central se acha calçada a parale- SOUZA e seu màrido. IBE-

lepipedos. _. '. _

. RALDO RICARDO DE

Entrada e saida de veículos. Nada existe que possa SOUZÀ ámbo.s bras.fleiro.s,
indicar uma direção. Tudo �nt.ra as'.ma�s c�rrlquei-: êle e,sti'vado.r, éla do.méSlÍ�-
:ras"regrinhas e normas doO translto! _ah nao. S'a� o.bs�r I . J

vadas e mesmo. como atender a essas ....regra�, S1" a S1� I c�, ?�Nf NAPOL/E�q, bra­
nale,ira foi arrancada de sua base e a obra: nao. tOl con-

I
sllelro., casado., estIvado.r e

cluida'? A escuridão. é co.mpleta �r�nte à Catedral e ao IVO NAPOLEÃO... _ bra,si­
lado do Palácio. do (GQvêrno.,· . Ilei�o. ca�a;do. operárÍ'o. to.-

PelO' chã,e, espalhados, -os.po.stes da iluminação. 01'-
d

'

'd' t"
-

d
.' '1':-

1·
,

. ,I o.s, reSl 'en eg e 0.fi11Clw<'.-
namenta .

. . .

.

. "

"

. .

Enferrujando. entre montões d�' barro.· � pedras.
. do.s l!és�a _ci,d�ade." na Vilà

As co.nstantes ameaças contrar'a vida do.s que por Operária ?,o. _SaCo. ·dqs Li".

ali transitam continuam dia e noite.
, mões, vem intentar, pela-

Não se to.ma uma' providência, -

Nã-o se termina aquela obrinha insignificante, pa-.
raliuroa'sem moÜv-os explicaveis.

Um dia, a continuar esse despr(jzo às co.isas púl:lli­
, cas teremos _a lamentar um ,aci,dente ou poss�vel.morte
de um. ou mais _ tránseuntes como tambem ·de$�stre co.m

,

uma Mria esbarrada de vult4sos prejuizos e danos ma­

terÍEiis � fato.s� 'dê' mài(}res 'co.nseq1lj.êÍ1cias.
A quem Eaber;i a; culpa do. que 'aconteçer? '

Quem será.o 1,'esponsável pela perda de urna ou estão. na pósse co.ntinua,
mais vidas? �

... mansa e, �acifica da �ea
Quem será apontado. co.m() maior. responsável e de terras ,d'e 25.000m2 (vín-

caus�da��:alrrlente qU:e serã'o o.s que já ha muito deviam te e cinco. mil metro,s. qua�
entregar ao povo uma :.obra que jniciaram e aband<;Ína- drado.s), ·sita na lo.calidade

ram e que- se enco.ntrai atenta:t;1do não. somente co.ntra � de. Saco. do.s Limões, fun­

vida dos, que 'po.r ali passam como também pela falta: de Ido.s da Vila o.pe'raria, o.nde
. colabo:.:açãQ ao pro.gresso.. da; Capital.

'

mo.ram o.s Sup.Jicante's, co.m

Urge p.rovidências,'rio sentido. "de que no. ma:is curt-o
as seguinltes- co.nfro.ntaçÕes:.

prazo seja�terminado aqu€le S-erviço..
Não é mais possiv�l deixar à vista da população. e pe'la frente, numa exten­

dos que nos visitam, pro.va evidé;nte de um intolerável sãó de 125m (cento e �inte
desleixo. e cinc(}-metro.s), co.m a Vi-

A Cidade� o. pov:o estãocbm a paciênciaesgQtada. la Operaria, ,de um laelo.
Pelo. menos; que se restabeleça a iluminacão e Ia-

t ..

'

d...

'd" h
'

t d d'
.

'"

I com eiTas 'e
ça,..se o. Jar msm o pro.JE:l a o' epOlS. . ,

Já 's�ria .uma .grand� ç:çlÍsa� TyIano.el VICwa;

sinwdo.) lVIano.el ,Ba;rbosa de à pre�ente 0., valôr d'e ciu­

Lacerda, Juiz de Direito.' da I co. mil cruzeiros' (Cr$ .....

4.a Vara. ·PEnçÃO. Extn° .5.000,00).' Espera Defe'ri�

Trata'r eo.m' o. sr. Haro.l­

do. Silveh'a, Rua Bo.caiuva

32 (fundo.s).
S111'. 'Dr. Juiz de Direito. da

l,a Van ,d!ésta _ Capital.
A.NDRÉ NAPOLEÃO, h!l.- EMÍL1A MACIEt;':t,IDtLTY"

MISSA DE -l'o ANIVERSÁRIO'
-

F:iiha, g;enro. r ,neto.s de Emília Malt,y, -�onv�dam/o.s
pare�tes e a.migo.s pata a missa que, 'em sufrágio. de
sua bó'nís:sima"a.lmf, ,mand,am cele'bra:-r"dia' 30 àf1 7 hóras,
na Oale,drai' MetrOflo.IH'ána.

�

3ileiro., ·.casado., estivado.r;
[LMA CA.RMINATTI, bra-

, (, O Ni" V . I T E,
, (

CONVIDA-SE- o. Po.vo. para assistir as tradicio.nais
Ú,!'t:d('.a�les -

em honra de No.ssa ·Senho.ril ,da -Bôa Via­

;1'II1, ii realizar-se no.s dias 3(,oo"NQyembrº � 1.0 de

Dezedbro sábado. €'- do.mingo., em Sa.co.' Dós Limões, co.ns-
t::m te -Iúo �egu inle fol'ógrama:

'. ') Ci':' Ô
. �. ." :, ,-. �

SArlADO: BaM"liql;ln:h�'!! de:" pl'ePd'!!s; : p.orquinho.s;
'.�; ,Ca·.raÜi1�0.3 e um april)101.'ad(')�.ser:viço. de

.

Bar: e Café. co.m elo.ces; sa)ga:do.s" Gal�
n��;; .A§sada,s, Etc. "

'.
.

PROC'URA-'S'E ··l>fP.fSJnlO:
! \. -

-"" !III!

Alu��ZServind�'-sub:;óloampió e sêc,o, nocentro.
Eve�tualmente poderemos est,:�ar. pro.post�s 4e

arrendamento para construçao de 1 gaipao. .

Propostas qu�irain ap:,esentar à Rua_ Trajano n; 33
'

.
' ---.j-

ítA , E - C tUB E FLORIANÕPOU'S
, . , y. I'

1-'1" ii zas·QAt''''�'� """�'
.'

Assembléia: "�6erill : EXlrllOf:di'nária-,
De ordem do. Sr. Çomodo�'o e �e aqôtdo c�m os

.

E�tatutos, convoco. os 'Srs: AssoCia�os� do Iate
Clube Florianópolis .para A��mil:>lé�� Geral­

E�traordinária, ,a -:reaJizar-""se , d�).o de �De:-:
ze-l11bro. ás' 9 horas, em Isua s�é_ &dcial á ,:tua­
Fr,ei Caneca n.o_145" co.m a segui!?-t�'�rdem, do
dia. \.." ".,

1.°) - Reforma 40s estatutos;,·
2.°) - Assuntos- gear.is- de - interesSe

-

,do
Clube ..

- ;..

FI9rjal!<)poJi� 28:'11-:57

prese·fite açã.o.
-

de usucapião.,
no.s termo.s dos aI1t�go.s 454

a 456 do. CÓ(digo. de Pro.­

cesso. Civil, no. cur.so. da'
qua1 e sendo necess-ário.:
1 -.Provarão. qtie, co.nfor-
me se vê ,CNl planta inclu>",a,

,I

Registramos, há tempos, que o. atual govêmn
quando. não. pode nomear, contrata!

Pelo processas do. Estatuto d-os Funcionários, o.

contrato é forma res-ervada a locação de serviço. de
técnicos,

-

Mas o. sr. Jo.rge Lacerda, na sua máquina: de
empregos, co.ntrata a torto e a direíto, sob os .aplau,
sos mansos da. Cespe, - repartição. que se fôr fe­
chada, [á-não deixa nem lembrança, por inócua,
errada e subserviente aos poderosos, mesmo con-

tra a, 'lei. -,
.'

Quando. anunciamos que em Santa Catarina,
quando. o. governador quer dar empregos, até ser­

ventes contrata, corno se fossem técnicos - gente'
houve que duvidou, achando que isso era "intri-ga
da oposição";. .

.

. . .

, Para que os Tomés saibam e .acreditem lá vai
transcrito. do "Diário. Ofícial'tde 271 do corrente: '

"RESUMO DO TERMO DE CONTRATO ENTRE
O ESTADO E O SR:VNICÓLAÚ WILL,

EM '18-11-57
Representante do. Estado no ato --Dr. Dante

De Pa.ttaj presidente çla Cespe.
No.me do contratado. "'\ Nicolau Will.

. Nacionalidade - Brasileira.
Função. __:_.Servénte. . .

Repa:rtição. - Comissão. ,de Energia Elétrica.
Remuneração.'- Cr$ 2 ;400,.00 mensais.
Verba '"""- N.o 20-4-195.

.

-

Duração _;_ 2 ano.s.

Vigência 1,°-lJS7":
*

*
- ,

Há, por aqui, repartições-que 'precisam de 2 e
têm 10 serventes. .

E o. govêrno. ainda contrata serventes!!! Não
será�servir-se demais dos dinheiro.s públicos?

BAE_7 RESTAURANTE CHURRAS-
CARIA -. GALETO

FAMOSO EM TODO O PAiS, POR QUE?
,- 'li" Oferece' a melho.r.Co.sinha.

';' -É o. !lmbientf: mais' oTiidnal que se J>o.de;ria·
co.nceber. para um Restaurante.

(:, � - �-l{ -mai,or., atração. Tl;rístic-a- ·{)e Florianópo.lis
.. É ro.deal�,o. Jlo.r um Bosqu'e Tro.pical.-
'" Fica be_m no Co.ração. da Citla-de.
RUA TRAJANO N. 26 - 'rEL. 3,600

-

,EDITORA "O ESTADO" LTllA
> '

•

(f) S�(J.
Rua Co.nselheiro. _Mafra 160

;l'eJefóne 3022 - CaK. Po...stal- 139
.

Enrlereço Telegráfico ESTADO
DIRETOR

"". Rubens' de Arruda R8m�s
G E'R E N T E

\

400,00
2;00

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'

QuitAdo O �ó Sai D msiado Car�-

,�;i:tE����;3r�E;�;��t��:�::,:::!��IDm problem,a ·grave das. grandes
�léia geral extraocdlnâria que se realizará na próxima! ,"Es�en - Se bem que a j -

C."
�

d
1'OS íncustrras e a luta con- Corno nenhu� destes P�o.-

8exta-feira dia 29 de Novembro as 14 horas em la co.n--, ciencia moderna tenha che-

Ida es
.ra os ruídos excessivos, blemas poderá ser resolvido

'ocação., e, caso. nê.o haja. número. lega-l, será .realizada
.
gado. à conclusão que o. pó

.'

sem falar da necessidade d'e um dia para o. outro, nos

as 15' horas em 2a e 'última convocação com qualquer '''no.rmal'' é abso.lutamente. cada vez ma.ia'Tmperiosa de prõxímos anos ter-se-ão de

numero. de s�cio.s. indispensável à vida orgâ- <,.'� separar o.S meios de trans- \.i_�vertl,. somas Ico.ns�derá-PARA TRAT�R DA S�GUINTE O��EM DO D�� nica no. nosso planeta, os tro coi-responda plenamen- I
do. ?ó. Acresce ainda, que porte industriais e parricu- veis para, pelo. �eno.s, aten-:

. )1) Escolha de delega, os para o. 1 ongresso
:

indí-
especialistas de higiene in- t,e às espectativas, tsr-se-ão

.

certos produtos químicos lares, de afastar os- bair-ros der a gra'vidade .L. situação'

cal Catarinense., ,., "

,

UItt .

•

- 1 T
.

ti I
- duatrial dedicam muito es- d!'e snverter ainda mais .. suspensos na atmosfera reaidencíais das fa'bricas F Witt! h ffb) Discussão no

_
emano. e., Irar reso. uço.es.

-

I _ .. _.
'

.. Janz 1L mg o. ,"

Flo.l"Íanópo.lis, 26 de Novembro de 1957 pecial àtênçã'b ao. problema 270.000 rdarco.s. O conjunto atacam o.,s edifIcios a ponto
Osvaldo Germano Fernandes .s+: Presidente , ccnstituido pel�_,gigantesca de sinterização mals moder- : de os danificarem. As go.-

P A R , I ( I P A ç
-

O I camada de fumo. e fuligem na da Europa, recentemente
I

teiras e outras peças de me-

. '"

'A I que envolve, os centros in- -construido em MeiClerich,' tal oxidam e desfazem-se

w;,llt:�i e Linês io Láus, participam aos seus pa- dustriais . com as suas fá- trouxa consigo graves in-,.�pi'd�,mente. Quem nas pro­

I'Ell"es e, pessoas d� suas- relações, 0.' nascimento de sua bricas minas e oficinas. Es-: .onvenieutes. para a popu- xímídades da usina abril;

filha BERENICE, ocorrtdo a:o� 22/11/57, na Materni�' tas nuvens pesadas, de orí- Iação. Além de expelir gran- uma janela, não. tem sõmen­

.dade "Carmela Dut�".· �I
g�m 'técnica ou química, ,des quantidades de fuU'gem, te em casa uma nuvem 'de

._--(-O 'tf V I
- -T·.-'--E--'--'-- cobrem também a maior esta grande instalação' in- pó, mas a� cortinas desta­

concentração industrial da .dustrial emite um som pene- zem-se rapidamente. A dí­
Alemanha, a Região.

'.

do. trante que durante a noite reção da August-T'hyssen
Ruhr. Pretende-se 'agora. qUe se ouve até muito longe. Só Hütte declarou que estava --­

para eliminar este inc�nve- disposta a gastar os milhões � A T E
niente ter-se-ão de gasta-r
300.000 marcos,

COl�VI1>A-SE- o. povo para assistir as - tradicionais

ic�hi::?des em honra de Nossa Senhora da Bôa Yia­
!rr('i, li ]'ealizar-s� -nos dias 31 de Novembro e Lo. de

a vaasou ra do. progressoDezJmbro., sábado. f' domingo, em Saco. Dos Limões, cons-
tanLe do seguinte programa : técnico. varra este grande

S -\BADO: Barrnquinhas de prendas, porquinhos, inconveniente e abra .de no­

Cavalinhos e um aprimorado serviço. -de szo o. caminho. ao ar fres,co., ' Devem sú ainda mais ele- tes químico.s exige. As au­

RiU" e Café, co.m do.ces, salgado.s, Gali- à luz e ao. so.l. Po.r enquanto., vadas as despesas o.casio.- to.ridar):es co.mpetentes sub-
nha;; Assadas, Etc. po.rém, milha.res de cha.mi- nadas pelas �ciarias d6 sis- '!inham 'que a situação. Sfr,'-,

D(JMINGO: As g,OO�Ho.ras - Missa co.m Co.munhão.. ' ,.,. .

nés e o.s·bo.queirões das

aCi-1
tema Thomas, cujas �uvens poderá- melho.rar po.Uco.

-

a
As �),30c HORAS - Missa Festiva o.fere-
cidas ao.s fqteiro.s.

.

ll'ias lançam no. espaço. as :e fumo. e
-

pó castanho. (são p.o.uco.. I
AS- 14,30 HORAS - Saíra a So.lene Pro.- b�fo.radas de fumo. e de fuli o. terro.r da população.. A 'A par deste grave proble:' l
ci'ssão. Marítima, co.m a 1ma.gem de No.s- gemo Até ago.ra não. se de- Pho.eidx-Rheinro.cr téllÇio.- ma que -afeta a higiene, nO.

sa Senho.ra rb Rôa Vi'agem.
AS 22,00 HOR:AS - Que:rna de Lindas

Peças de Fo.go.s ,de Artifício..
cientes.

No Do.mingo., ('omó no. Sábado., Haverá atraente Bar-

rac;uiil lias. \
'

Os: perito.s chegam até

As Festividades serão abrilhantadas pela BandR: de mesmo. a afirmar que ain- ,pó ele cada '�co.nverso.r" ,eus- te grave da águ� Quer se

Música "Amor a Arte".
-

da d'eco.rrerão. muito.s' ano.s tará nada meno.s de 3 'mi- trate de rio.s, de regato.s o.U

113, co.nstruir brevemente urbanismo. do.s centro.s in­

uma no.va aciarra. Decla- J d11striais, co.m a fuligem, o.

To.u-se recentemente que a fumo., o. pó e o.utro.s�agentes,

i�stalação. de eliminação de surge o. pro.blema igualJTIen-

3envo.lveram àjn'da meio.s de

iefesa abso.l,utamente -éfi-

até se reso.lver o.. ma'gno. lhões de marcós� Gomo. esta de fo.ntes naturais, o.s esgo.­

pro.blema. Numa grande aciaria disporá de nove éo.n- tos das industrias· envene-

·marco.s. H_á razão. de temer cupa os' dirigentes do.s cen­

que estas despesas elevadas

se venl!am ref�êtir l1o.� p'1'a- 'T' r- I·'b
.

I d'ç�:Oa:;:�a Augu't-ThY'.l
"

- u n·a : ,.' e�...
se.n observa-se atualnl,e��t�'1 '(C t d' 4 a '.'

), 1) C fl;t, -d' .

'd'
-

-
"

• _-, ."," .,

.

. _. '.' o.n. a '. pagma I
o.n i o e JU;rlS l-çal fim de, refo.rmando. a i:;en-

a mesma sltuaçaQ. O bau'- í pacient� Camih Anto.niQ. n. 4, da Co.marca de Palho.- tença recorrida, pro.nun-
1"0. de-Bruskhausên so.fre dã I Relator o.-8r. Des. PATRO-: ça, em que é suscit::mte .e :eiar o r-eco.rrido. co.mo. in­
terrível praga da fuligem e CÍNIO GALLOTTI, deci-' Dr. Juiz de Direito de Pa- cüdso no. art. 121 do. Cóài�,

dindo o Tribunal, po.r una- : lLo.ça e suscitado. o. Dr. fo Penal. Custas a finài.
� nimidade de votos, neg,l,r a Juiz de Direito . de São 2) ,Apelação criminal n.

o.rdem 'impetrada. : F'rancisco. do. Sul. Re'lator 8.895, da Comarca de Flo.-
4) Habeas-Co.rp1.l3 n.o. o. Sr. Des. ADÃO BER· rianópolis, em que' são. ape!

2.756, da Co.mar,ca de Cha- NARDES, decidindo. a Câ- lantes Waldir Raulino
PE�Ó, em ,que é impeü'ante

.
mara', por vo.tação. unân.i- fado.;;; Antônio. MiguelDe�

o. Dr. Ro.berto Machado. e' me, co.nhecer do co.nflito. métrio. e Elzib Silva e ape­
paciente Domingos Padi- : e julgar rompetente o. DI:. laad a Justiça,' Relato.r {)
lb:;l. Relato.r o Sr-. Des. BE- I

Ju�z de Direito. Newto.� Va- Sr. Des. CERQUEIRA
USARIO COSTA, deci-

I
rella, para co.ntinuar a pro.- CINTRA" decidindo. a Câ­

d�n�o o..Tribunal, por ulla-I cessar e julgar a final o mara, dar provimento à
mmldade de voto.s, negar .feito.. Sem custas. 3pelação. interposta po.r ,EI­
'a o.rdem impetradá.

'

'2) Agravo de petição. n. zio Silva, a fim de lhe con-
5) Revisão. criminal n.o. 13, da Comarca de São. Jo'- ceder, pelo prazo de

-

r,lo.is
466, da Co.marca de �afra, sé, em que é agravante ano.s, a' suspensão. da €xe­
em que é requtrente Pedro. Bento. Mano.el Dias e agra- cuçiio da pena privàtiva da
So.ares Frago.so.. Relator o va,dú Ramiro. Mano.el,Dias. liberdade, e dar pro.vimen-

'

Sr. Des, BELISÁRIO COS- Relato.r o. 'Sr. Des. VITOR to. em parte, à apelação. in­TA, decidindo o. Tribunal, LIMA decidindo.' -a Câma- terposta po.r Waldir Rauli-'
po..r . unanimidad.e �e 'Joto.s, ra, po.r maioria de vo.to.s,. no.,. e Carlos Miguel Demé­
r�Jeltar a prehmmar sus-, conhecer do. recurso. e !'.e- trio., tão' somente a fim de
cItada pela. Pro.curadoria

i jeitar a preliminar susci-' retificar para um ano. peloGeral do Estado, e, no. l1'\é- , tada pelo. Sr. Des. Relato.r, !
menos, o perío.do e� (me

�ito., po.r maio.ria de ' votos,
! de ilegitimidade do agt'a- deverão ficar sob liberd�d"

indeferir o. pedido., �en�ido.: vante_ e,' unanimemente,' vigiada. Custas na {o.ma.d;
o. Sr. Des. Patro.cllllO l.al- dar pro.vimento ao recurso. lei
lotti, que a deferia e man- pal'oóIt cassai' a decisão agra-' 3) Apelação clininal n.o.

d�va apur:�r se h?u.ve ou vada. Cu�tas, pelo. agrava- 8.903, da Co.marca de 8a­
nao. culpa n� .ex�ravlO chs do.. VenCIdo,

__
na;8 I>relimi- pinzal, em que' é apelante"

\ a�to.s. Im�edldo. o �r. Des. nares, o- Sr. Des. Relato.r. a Justiça e apelado. Rinal­·1 VIto.r Ln:na. RetIro.u-se,'. 3) Agravo. de- petição. n. do Zambo.m. Relator o. Sr.
durante o. Julgamento., I) Sr ..

' 142, da Co.marca de Blu- De.s. CERQUEIRA CIN­
Bes. Osm�ndo. Nóbrega. I menau,' em qu;e é agravan- TRA, decidindo. a Câmara,NA SESS_AO DA PRIMEI- : te '''�ransa�tica'', Co.m- dar. p�ovimellto_ à apelação.,RA CAMARA CIVIL, .panhia NaclOnal de Segu- a f1m de, anulando. o. Jul­
REALIZA[�A NO DIA 14: ro.s e agravada Maria, gamento � que foi o ape­
DE NOVEMBRO COR,:, Mueller. Relator o.

.
Sr. lado sujeito, mandar que à

. RENTE, FOI JULGADO Des. PATR0CíNIO GAL-. no.vo. 'slrbmetidGl. Custas a
O SEGUINTE FEITO: LOTTI, decidindo a Câma- final.
.1) Apelação 'civil n,� ra, por Unanimidade de, ,

, o,' 1.656, da COI�.arca de La-I vo.tos, co.nhecer do �ecurso.: (�I ( H E S]es, �m que e apelante a e negar-lhe - p:ro.:vnnento, .

Prefeitura Municipal de para éo.nfinnar a decisão.'
Lajes e apelados Jo.sé de agravada. Custas, p e I a

\

( f,
- ,i '

Córdova Passos ,Varela e agrava»te. , OH eCCIOnamOSsim. Relato.r o. Sr. Des. QS..; NA SESSÃO DA CAMA-
MUNDO NÓBREGA, deci- ;RA CRIMINAL, REALI-'
?indo a Câmara, por unao: ZADA NO DIA 19, DE OS m'elhores'nimidad� de v�to.s, ,co.nhe- NOVEMBRO

-

CORREN-I'
•

ceI' da apelaçao. e negar- TE, FORAM. JULGADOS .
"

l?e pro.vimento.,_ pára co.n- OS SEGUINTES F,EITOS: 1 EM nA ESTADO"fu:mar a ,sentença apelada., 1) Recurso. criminal n.o. v.,
Custas pel_a apelante. 5.732, da Comarca de Rio.'-' -_ ,

NA SE�SAO DA SEdUN- do. Sul, em que é reço.rren-; V'E N· D E S EDA CAM_ARA C l V I L,
I
te o. I?r. Ju\z de Direito .e I:.,

-

_',
REALIZ.A.�-';'- �Q \ DIA ],8

i J.:eco.rrlGO Ro.berto.· Schrel-, ':Un�a cano.a '" em qerfeito.-, es'
OE NO�b!,�mRC. COR- i ber.. eRlato.r o S1':: Des.· tado. de conservaç_ão. co.m

, RENTE, I OhAM }lJLGA-·.CER.. IRA CINTRA um. mbto.r J
'DOS QS,

' '

"',, , .. ' ."

,�

.

central térmica em Duis": verso..res, a empresa tem, de

burg mo.ntou ....se. l"P-celllte- �ncarar uma despesa sUj:l!I'e­
mente um filtro. elétrico de mental' de 21 milhões de

imr; no.vo. tipo. qu�, alias, só

co.nsegue reter cerca de um
, -

,

terço. ',d.a fu1ig:em.
_ expulsa

. pelas: chaminés.'
.

A' fii'ma
farnecedo.ra tev!eI � um pre­

juizo ge 250.009 ili!O;'co.s de­

vido.' às alterações a' que te­
ve ri e' pro.ceder depo.is da

mo.ntagem. Para que, o. fil-

A So.ciedade B€neficen�e do.s Sub-Tenentes e Sar­

gentos da P�lícia Miiitar ·do. Estad� '.ire Santa êatarina,
em gC::3são extrMrdinária realizada �m- data, de 21/Xlj57,
por unânimklade, reso.lveu transferir a rifa e que eIll,

pról da mesma vem aprego.an;do. ao.s senho.res asso.ciadó�.
e ilustres co.o.perado.res, para o. rlia 21/1/958, terça-feira,
pela Lo.teria EstlO',rlual. '

PRAIAS DE CAMBOlUÚ OU CABEÇUDAS
Aluga-se, po.r 30 dias, uma casa mo.biliada, co.m,'

água encanada, .nnma dessas praias, a co.ntar de 10 de
Janeiro. a 10 de Fev�reiro. de 1958.,

Escrever para L: P., Redação. de "O ESTADO".

ele marcos que a luta contra '

o. pó e a fuligem e os agen-

nam-no.s a po.nto de inutili­

zarem a água po.r co.mpleto.
Outro.- pro.blema que preo.-

"

, �,AIDga-se
1.° ESPAÇOSO PAVIMENTO

da Rua Traja'no D.o 29 '-o

"RATAR NA A MODEl.A·R.
--,.._._----- -_._--.

(1 U B E: FLORIANÓPOLIS
,?

GeralAssembléia Extraordinária
De o.rdem· do. Sr. Co.mo.dóro. e de acôrdo. co.m o.s

Estatuto.s, co.nvo.co. o.s Srs. Asso.ciado.s do. Iate.
Clube 'Flo.ria.nópo.lis para Assemhléia Geral
Extr.aórdinária, a realizal'-se dià, 1.°' de :pe­
zembrO' ás 9 ho.ras, em sua séde Social á Rua
Frei Caneca n.o 145, co.m. a seguinte o.rdem do.
dia.

-

1.0)
2.°)

- Refo.rma do.s estatuto.s;' I
- Assunto.s gearis de interêsse

. Clube.
Florianópo.lis, 28-11-57

do.

- OSNY RAFF
1.° Secretário

..

Alugar, servmdo.. sub-sólo. amplo. e sêco., no. centro.
Eventualmente po.deremo.s estudar _pro.po.stas de

arrendamento para co.nstrução de 1 galpão.
Pro.po.stas queiram apresentar à Rua- Trajano. _'h� 33

"
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Trutas Viajam '�e Helicopteros
IM! IMrEI���I�TE !xr�81���ll ��i, P.��I���rl�8E�
II T8ITl� rl�ilM l� F�mli NI� MINTlNBj�

, �

Wiesbaden - Um grupo I' cas que poderão ser altera- bre por as linhas de chapas magnetização em granJe
d ientí t I �'d I, I

'

e cien IS as a emaes con- das e um momento para o magnetizadas, ou as zonas toil�tte com cavalheiros

seguiu desenvolver um pro- outro, O mesmo vestido pas-
I magnetizadas :ldO tecido, E' que se tivessem lembrado de

cesso de fu�etÍ'zar papel, sa ría a ter dezenas de f isio- : provável que os entusiastas
I
meter no bolso um iimã.

papelão, plásticos e atêmes- nornias. Pod�r-se-ia até da'magnetização exagerem
I

Qual' nos' pa
..

recer
.

, � I
'

'" I ';l' .. i
i " �que a cos-

mo tecidos. As forças invi- mesmo renu�cl,a� a botões, um pouco. as possibifidades
I tura isôlta," a fHa de botões

síveis do magnetismo esta- que se substitUIrIam por pe-, do progresso, Basta pensar e 'ã fecho' ";e slaír" (,�,'
�.

, ',I',
'

l. L� ,�ere-
rão doe futura em muito �uenas ehapas magnetiza= ] neste contexto o que acon- cem�lmaior,-gégurança.'

'

maior escala ao serviço da das, ,Em vez de costuras. I teceria se num salão se en-j Ed "

tê d' dú "
.•

d I' d b-
, I t 'd

uard Geiger
ecnlCa, \ a In ustria, I a comp ica 'as, . astarta so- con i-assem entusiastas ,a,
economia e da investigação
científica. Ao que" se afir­

ma, tudo
_
vai ser '''mltito

mais simples": O problema
agora resolvido era de in-

troduzir ferro pulverizado'
ou partículas incrívelmente

minúsculas nos diferentes

Imateriai-s� MJm alterar as

qualidades dos mesmos.

Em algumas escolas da
.

' .

Alemanha Ido sul já há ma-

,�itos estudam agora 8, possi­
óHidade 4e se. aprov.eitar o

-EDITORA "O ESTADO" LTDA.

o S.aadrJ.
Rua Conselhei-ro Mafra 160

Telefone 3022 -:-' Cax. Postàl 139

Endereço Telegráfico ESTADO
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramos

GERrENT�
Domingos, Fernandes de Aquino \'

RED�TO�ES - \

Osvaldo 'Melo - Flavio Amorim - Braz SilV8_:'::'
An,lré Ntlo Tadascõ·- Pedro Paulo, Mach�d.o - z-uti
Machado � Correspondente no ,Ri6: Pompilio Santos

,

� =: ,;t ....C O L A B O' R A., D O 'R .Fi S' ,

'Prof. B';.rieiros Filho- -:-,- Dr. O��aldo {todrigutls Cabral
- Dr. Alcides Abreu _ Prof. Carlos da 'Co'3ta Pereira
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Naldy Silveira - DoraléciQ Soares - Dl'. Fontour1l
Rey - Nicolau Apostolo _ Paschoal' Apostole'

PUBLICID'ADE

!2�3;.lidades nem
-

áreas de

campismo ,e as suas águas
são agitadas ,-por hélices.'

.

Os cientistas estão conven;..
i

c idos- d�' que 'os peixes Ian- .1
I

çadoj, idos helicópteros se

desenvolverão da maneira
mais promissora. A ,única'
incógnita nesta experiência

t ,

. é�.se os' lagos situados entre
•

às montanhas conterão ali-,I
mentes suficientes para os

seus hóspedes. No eritaàto
procedeu-se com toda a

cautela, verif'i.é�ndo ante-
I

, \
.

TI,ormente_ que nesses lagos
s'e de,senvotvem, vária� éS-'
pécies de 'peixes, atingindo
alguns

.

exemplares o peso
'_

considerável de 23 quilos.' IRecorreu-se ao heUcópte-

DRIGO o' móvel
da Família

conversível
brasileira

Apenas
'- .

cruzeiros de entrada

-e o restante

- _,_.,-------"---------------

� M10mNl I� ���T��l �IBUITmir�r��I·-MlG·
N�TI�MI �I ��������I In8lICID�1- fl81l�
��n�� 111 vml MII8�1·' ;'�dO�.�:�: e:;ei�:�: �,::�,

. ii -,' • Ia, obedece à intenção de
\

,

Mún ique .

- Os belos la-
,

berg resolveu' povoá-los, pe- melhorar' a pesca nos lagos
I

gos situados a cerca de lo menos,ltemporàrriamente ria Alta Baviéra. I
2,000 metros de altitude e: 'corrt trutas e outros peixes' ,

a n êtí o As II'cões I Escolheram-se estes lagos
pas m g e IC: s. .", circundados pelas monta- da água doce, Resolveu-se

de geografia tornam-se as-
I,'

, distantes de localidades jus- 1-.

'nhas Ido Karwendel, são submetê-los a uma autên-, t t·
.

d
�

I

sim altamente interessantes, t 1 t t tr d
I amen e per-cam a nao te-

1 na men e ea ro e uma tica cura.- O transporte é i--'
pois a estes mapas podem- I rem sofrido de todos os in-

experiência em grande es-· feito em helicópteros qUe O'S ient d'
,j

se aplicar chapas ou fios I
eonvemen as o turismo

magnéticos. Nas esquadras
cala, O Instituto de Investi- deixam cair, segundo um moderno e aa motorização.

I
,

da polícia apareceram ma-
'gação de Pesca em Starn-

I

l�lano \�reviamenbCi estabe- Nas suas margens não há

pas magnéticos das cidades

que .fae.ilitam <extraordinà­

riamenje o controle do trá­

fego, e a contagem dos aci­

dentes. As patrulhas são re­

presentadas por minúsculos
automóveis magnêticos.
As folhas .magnétícas são

de -estraordínârla hnportân­
cia para OS trabalhos esta­

tísticos .na Investígáção e.

na indústria. Os dados re-:

fe'l'ent�s à determinadog es­

tudos .�u a venda, a produ�
ção e ao controle, podem se�

-alterados dia a dia -sem �
minima dificuldad�. Um gól­

pe ,de -vista para obt-ér uma

visão, d� �o�j�ntó' dà..:situa­
ção. Na Alemanha' Ociden­

tal e no estrangeiro, os pe-

,
.

até 15 prestoções !

.� ..
Sofá-Cema "DRAGO-STAR"

Amplo sotã com braços 'em curva, forrados, para 4 pessoo.

Transforma-se em cama de casal, sem vinco central. Possui espaçosa

arca Interna para roupas. Forma grupo com as poltronas-cama idênticas.

�--

,---- -----I
1 t\]O � ,
I tiC�.-lj% I
I /-- �/�I
I sõrne. te '"5 poltronas­

cama DRAGO são equl-

" padas cem DRAGO·LEK,

I o novo dísposítívo auto­

mátíco que dá ao encõsto

I 11 posições diferentes,

I_�'_-

Poltrona-cama

"DRAGO-NOVELTY"

De linhas mode-r as e fun

donals, para combinar com

qua!_quer estilo de móveis,

. �o�a grupo conversível

com o .ofã do mesmo mo­

dtlo.

Cama m.t6J1ca dobr6vel

lIAII·FIEI

"Go!ltosa" como uma

·rlde .. , m,as múito mais I1tll
e maiS prática I Pesa apenas 9 'quilos, Do­
brada em três, pode ser guardada atrás de

q1.lalquer móvel, Armação de ferro tubular.
'

.lelto de lona azul-ultramar f c
' ntornado por

1D01a. espirais cromadas (dls, ensa ,coletA0),

Poltrona cama'

"DRAGO.SOLUÇAO" ��

Uma peça de classe. total­
mente estofada. por preço
.popuíar 11: poltrona. é chalse­
tongue, e é leito de solteiro;
Em ,padrões modernos e

originais. Possui sorã-cama
do mesmo modêlo "para
'coIr,por grupo conversível.

1'0 como meio de transporte',
.

,

porque'as trutas e os outros
,

d
I

novo proe.esso... no setór
I
da Maria Celina Silva _ Aldo Fe1:nandes Virgílio peIxes I e apenas 1 a 2 anos

propag8,n-da e da -woda. Pe- Dias - Walter Linhnres não suportariam o tr,a�ns- I

ri!'os ameriéanos pensam na
P A G I N A ç ..\ O porte- pelo funiculo ou por

I

'1' 1
Olegario Ottiga, Amilton Schmidt, e AIgemiro Silveira animais de caI·,ga. Al1tes ,d'euh lzação de etras. magne-, C L I C H � R I A-o.

tizadas a aplicar às "=a.re-
.

V I' P
. inidarem a sua viagem to-

I

t< a mor ereu:a • ,

des tam.bém magnetizadas ,R E P R E S E N T A N TE- das as trutas foram medi-

,dos edifícios. Graças ao no- l1epresent1'ições A. S. L�a Ltda. (las pesad;as e 'mer,cad�s

vo processo não _constituirá .1110:- Rua Senador DaI1Jas 4Q - 5.0 Andar - com um número. Organizou-

problema alterar dirià.mente
Tel. 225924 se, em complementó, um fi-

" S. Paulo Rua Vitória 657 - .onj. _32 - 3.0 ando
os textos de propaganda as- Tel. 34-8949

,cheiro ',que pennitirá na

"A M O D' E L. A 'R rr

sim. 'como a decor�ção de.. Serviço Telegráfico da UNITED PRESS (U-P)' próxima cprimavel�a verif.i- -

monh'-s,s sem recorrer a 'mar Historietas e Curiosidades da AGENCIA PERIO- cal' exatamente ,o resultado DISTR-,IBUIDORES EXCLUSIVOS
telos e pregos e a outros DISTICA LATINO AMERICANA (APLA) da inter-essante experiên-

_·meios técnicos. AGENTES E CORRESPONDENTE� . cia. O vôo até aos lagos na R T· N0 1 33 B'REVE IamÉm Todos o� municipios de SA'\\,iTA CATARINA
'

I raianO' s e -' : -

Como não podia deixa)' de montanha durou pouco mais •
-

"

,

.

/ A S S I N A 'I' U R A -

,.
::��i:�?e:� iel:e:.:�l��:;!" ��'üa��ls�' .

:: : : : : : : : : : : : : : : : . . . . ..

�,�$ 400,00 �:I:�:.:n�:I::t�:::iI:e:.e��� 1
�,4D2'.A bém na R. Trajano, 29 Florian��� __I!_. _

çOa�oPnroO.í!dCio�msol'n·.dI'Oe dlm'aam,g'ondeat.izoa-s I'
,A N U N C lOS

2,00
pientes DOS quais se mau-

OP'orlunl·dlde com/erc.,·a-Il CA.MPA�����T�UCAÇÀ��
:\trdiantf' aon�rato, de ac�rdo coQ! a tabela em vigor, teve uma corrente constante

tecidos magnetizaldos facili-
/

A dir�ção não se respoll�abiliz� pelos (�e oxigênio, Os investiga-
.' •

I
xxx

tarão as aplicações artísti-l cOlJceitos emitidos nos, artigos assi:ro.ados. '--ores que Idirigiram a exPe- 'No Estreito 11<> rua 24 de Maio 748, alUiT<1-se um I Plantando Eucalipto, den. I
<- I tro 'de·5 a 1 anos você terá I

_

I
' __ .

I
dição puderam ver dos heli- préd�() contendo 111:1 Br,!' e sorveteria, um l'edaurante, I madeira para pasta mecânÍt'a, I

QUIZ, VER O _ rrMILAGREr�_ E "LUG A SE" <;ópteros como os peixes co- l::na (':JU.rrascaria; ,um; .

moradia, um dO,rmitrn-io com I �::a j: ::�:�;ã �:ral!o:te1! :
, -

\ � '"_ .� m,;arrum 'imediatamente ia I
Glto qU�l�OS e um fle.�o�Ito para me.rcadonas, tudo pr?n- I I vigamento e do� 15 aos. 20' I

VEIO DE LONGE
I ,- • d

.

d t d
to a fU!1('lOnar rr.oblllarlO e acessonos tudo de prjmeira I madeira de construção. I

� na ar anIma amen e e um I
.

,

, _.

• • " Uma confortável residên- I,d' . A" I ( O N
-. - I TERR--EN'-rO-EM CA""'AS-

V.}io lá de Urubi�:v, Venceu as �estr�das que o �au da, ajardinHda, no centro <1. o, pma .� OUh�. tea, V I-TE, I
- i"I

,tempo escalavrou. VelO pOJ:'que tem fe. Borque' amda' d 'd ,d
pJ,OXlma pllmavela, o pes� I

.
.. _. '_ �

- ;VIEIRAS

acredita, no que ouve_,pelo rádio e pelo que lê nos jor-
a c� a .e. , soaI da Guarda da Monta-I A

T"nd,o - r�,Ce?!M a colaboraçao �d� Clu'b? Doze de
.'. �e�óCib de ocasião

nais _
I, I, TI ataI na mesma, a Rua 'Ih d' S

.

d S'l'
AgQ.sto e os PI esÜmGs d,o decorador Mano Moni.:z; b S A -

I
V 'd d f

A •

. . " .

,

'

.

,. a e o erVlço e 1 VI- E __ � .'. !' .' , , .'.
-

':
••

1_ -en, e-se, e pi e el'enCla,

Tem uma fIlha para casar. Casar um fIlha quá:ndo Pedro Soares 14. cultura impedirá que turis-
.,

..
' -:n pIOpOIClonaI a Famlha. flonano[lohtana, a· ,

, 't
•

ó. 1 t d 1200
se possue, em disponibilidade apen�,s Cr$ 8,000,00 é, \ )por�I,.pjdade de mE.!hor comemorar o 'NATAL de-

19571
ã VIS a, ur o e e, .

na verdade, um pouco duro. Aconteceu porém, ter ou-' APARTAMENTOS ,�as pesquem nos lagos e ip.- orga!'!lL.nndo um Ct:rso-,de OrnameIÜos ,.para o Natal. metros quad:'ado'l, fora da

vido falar em "Grutinha", Leu nos jornáis, Ou�u no
I
AlI

' terrompam ou ponham ter- A� fwlas serão ministradas de 2 a 6 de dezembro:
.

faix:a" de ma!'lnha distando

'd' P d 1 'I
I mp os, novos, a uga-se I

, ,. CI b D ;].' t
'

2000h'
-

1'a 'lO.' en.san o, natura mente, em mI agres, tocou-se '. I mo as ferIas das trutas. no u e oze ue Agos G; as ,
. oràs. 40 ,1�etros da pr!1IU. Tratar

, - f d
.

h d . I
-

à rua Demet:rio Ribeiro 12.' . I P R O G' R A M' A
,"

.para ca a 1m e' comprar o son a o enxova , I. ,

' I "
Ewald Brunn'er

.

. "',' pelo telefone 2470,

Ontem o "serrano" embarafusto!-1 ,pelo sub-solo .�� ol1lbus Mauro Ramos e Como fazer SllU árvore o'e Natal 'enfeites, pacotes
--

A Modelar. Entrou na tal "Gr:ptinbl;.l" ab,al'rotada de Ag-l'onômica. [,dico,'3 festõ'es. 'C,ilôas 8Id Advento,' eel1,tros de mesa

mercadorias populares, Teve que encolher de altura'-.', I '

.

CASA
l'.i:C •.

'j

"

O resultado? - Saiu dali carregado de paeotes e
. Imy.ortancia da CÔl'.

pacotões. Os seus oito mil cruzeiros lhe renderam tan-
I Como Se prerJf.,ra o' Presépio.

to, oti quasi tanto como si fossem oito contos de réis dos I . X:��tol do Cu-rst:,:
bons t7mpôs,.. "

, ,

-

,_" I .

Procura-se, com 'urgência,
,Sam certamente com a fe robustecIda em mIlagres, uma casa grande no centro

Em. milagres de precos' hai.xos que' 'são' o resultant", 'da -

"1 'd d
. _....

t'
�

b
.

d' 'd
. :,

d
.

. .

c a Cl a e para repar Iça0,
oa vonta e, ,. () ,espll:lt() ,f;. çam;aradagem _ e . çOQperaéão ,'. "

, .,.. ,

'de.q
. ,-

-n:ã
.

"';.';." • ".
. .... � Tl�atar a 4vel1ld�'HerCI':;

,
.-�

---

Poltrona-cama "DRAGO-COLOMBO"

11: poltron" chaise-lonpe e 1.lto 4e Ht.,
telro. Não tem braços, o que permtte,
juntando-!:e duas ou mais poltrona., .obter-

','

LOCAL DA INSCRIÇÃO

se variadas e práticas comblnaçlletl. ,

II A G! E, N C I A DE II
II· C'0B.RANÇA II

C,r$
II

�

eARV1\LHO IIJ.
50,0'0
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Florian6polis, Sexta-feira, 29 de novembro de 1957

MO' Y E'SEM G-E R A L

••

_l� , �f'", • '. __�-_;'-'_�

VISITE

.Rua Deodoro, n.� J'S
.' , _,

-

- � ,

Tel. 3820

.� .

.�----_._";;__:......".--"";";;;;'
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'MÍriiS"TiRIO DA AGR1CULTURA .

SERVIÇO FLQRESTAL
'

�,
. I}Ei.EGACI..A FLOREST�L

RJ.�GIONAL
.

lO Aco-uno". ,-,-COl\L{j. .ES'f:A.-DG. .llB...i\.
SAN�o\ CATARll'iA

AVI.S'()' .

'.

A Delegacía F{or�st�)'R�iio�a\""
no sentido de (l1)wil'" aQ;_ máximo p:QSr
Ilvel. as qceímadas e dllrrubadas de mato, afim de Impe­
í'ir os' deHustros&s efeltoe econêmícos e' ecofóiicos que
/.C'arretam tais IJrát�s, torna púb-iico e chama a ateI:�io
CP todos os' pr.oprietários de terras e lav_dope.s em ,e­
l�l. paea ,a exi,êneia do cumprímento do· Códi,o Flores­
"om autecedêncla, a neeessâría licença da' autoridade
florestal competente, éon.à.r-ne dispõe o Có-<liiG

Flores-Itn l em seus artigos.22 e 23, respectivamente, estando os

, 11-fl·�tore� �ujei�os a penalidades;
.

R-E�LORES!i'lil\fENTO
.

Esta. -Repai"tição, pela rêde. de "j:vefros florastais, em
cooperação, que mantém no Estãdo, dispõe de mudas e' -, I�

. -ementes d<:' espécies ;-f�Dresu:d <! de ornamentação, para U Data. do naschcen to -. I· ••••••• , •• , • :
"

.". "ornecímentó aos agii'cult<>re� em geral, interessa(los no'
.

. , •

.E t I- . '1' f

". efloresfamento de -S)1as' terras. '1.i'-m de prestar toda s ar o CIVI :' -, .

"l1_roceder- quekna-da ou 'derrubada 4e mato sem solicitar;
• Jr.ientação técnica necessâeía. Lembra, ainda, a possibi- Emprê�o .o�' cargo ,.; " .: '.

, Idade da ob.tençAo -de empréstimos para reflorestamento. •
•

.

no-Banco J6 Brasil. C(lll1,'jt.::-os-dE 7% e prazo de 15 anos, I' _Cargo dp. __
Pat �!\1ae) .:., .....,., ....._;., .... '.:' .

)bte�ç�oilij:r��i:�:::':=I:n�Sc�;::tosf::,r::::�s;ere=r:uto� I �,r§l-@J'::@1dr:::�él'"*R§lF-lH7-4_=lJ==E:·:'rização de lícença para" qu�imada e derrubadas de' mato, ! .�; r "m � 13 ,P pn �
I

devem dirigir-se às,. Agêncl!as Fl!o.. esta-i-s Municipais ou r �ih "

'.
_' til U li. t! .

diretamente a està: _Re!)artição, situada �. rlaA Santos ' LOTE;S A LONGO PRAZO

Dumout Il1P. 6 em Flt.lrianópolb. I Vrnde-se lotei; a longo prazo sem .juros sito- à· rua
Telefone � 2.470 - CaÍÍ't ... Postal, 89:;.

'

\ !._.uúro Linhares proximidade Penitenciáría, local õtlmo

Endereça. tel",rMico: - Aa'l'isilva - Florianópolis. para construção.: 'Vendas e informações, Ed. Montepio
3. C,,, .. i, :�o annar, 'sala 305. com o sr, Adão N. Porras :Óiel� !'
.,._-

."
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.

"'i1ial_ "A._Soberana" Dtsrrrto elo Estreito - rut.

"I\. Soberana" _ Praça 15 de, novembro -' esquina
. - rua· Felipe Chmidt .�

:';;lê-t=-=:J�ê-r#J�r=-=jêê@F.lêr§l@ªi§J-:-
,

.
Pedimos aos' nossos distintos leitores o obaê-

�Iquírrde preencherem o coupon abaixo e remetê-li <:à 1nossa Redação, a fim de »ompletarmos, quanto-dn- '

tes, o nosso cadastro social. .

;-

, \

. .
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I
'

Rua ; .- , .
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_
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•

PIX
- o mais modema lavoéle;ro - automático do mundo

• A um simples toque de seus

dedos BENDI� lava 4 k� de

. roupa por apenas 40' centavos.

,. Seu exclusivo processo de

lavar prolonga a vJda útil' dos

tecidos - econcmiza umÇl

fortuna em roupa.

• Bendlx' é confôrto e

economia comprovadc em

mais de 3.500.0'00 lares

no mundo inteiro.

� .

.

As5ista a uma- demons.
tração sem.compromlsso

Adquira a sua Be�dix por:
\

Cr$ , t586.00-: MENSAl
; .

AGENTES. A�TORIZADOS BENDIX"----.

- ,

� tDJ�S "tR"M·Ã�O S G L A V�M" -

Rua J_RiDlor6 - ·il_rianópelis
Só- o 'Revendedor Autorizado pode garantir a p�rfe.ita ossisiênciô t.é.cnica à sua 8en,dix

l. ------ �

i CnmbatendD i ur.eslió
I Colaborando ns campanha de valcrização da nossa
!
moeda', você deve procurar valorizar o seu dinheiro, fa-
zendo foconÕrnia, mas suprindo as su�s necessidades
I

Ajude, pois, o Café Primor a ajudar-lhe nessa ve.lo­

rizaçãc, fazendo o seu lanche o seu aperitivo ,ou toman­
do o ;)(;11 refrigerante. por menos dinheiro, sem prejuizo da

ótima qualidade dCH produtos que lhe oferecemos. por

verrladeira pechincha.
"- Vejamos algum; preços do Café Primor .

APERl'nVOS
Caninha branca � .

Amarel'inha : •.•.......•..•..•

l'�::l-Íani!1ha' ., .

Fi··Ki, .,.-, , ...................•

Ma rtin
í

••••• '

3,00
4,00
4,OC' .

5,00
.

5,00
5,00
5,00
5�OO
6.0Q

•••••• 1
•••••••••••• 0._ •••

\' ormutes diver ,
'.

(_ onhaques divrs. , .

...,f.::lhaque Castelo .. , .......• �� ......•

Conhaque de maçã .......•......•....•
SALGADINHOS

Procura-se, com urgência,
uma casa grande no centro

da cidade, para repartição.
Tratar à Avenida Hercí­

lio Luz, 66 - Telefone 3515

/, lmõdega . .. ,
"

....•.

-

••.•

Croquete ' . , '.'

'

..

Etl'lpada ,

; .. ' :

Cach,orro que!r�e , '. ;

Churrasquinho .........•.............

200
3,00
3,00
5.00
6,OP

I CAMPANHA DE EDUCAÇAO_ I
I • _'LOR�STAL -I '

Sand. presunto , 'r' ••••••••• '.'
•••

t'F.nd mortadeb .-...........•..........

Media com le-ite :: ..

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PELA (QNFfDERAÇÃO SUl�AMERI(A·
y. � ,

• .

NADE BOCHAS
.... " c" (Contirruaçâo) reprtmír toda infração co-

, .�

A��·t. 64;0 - Em todos os metida.
casos, mesmo quando por· DOS JOGADORES
qualquer circunstan,cia não; Art. 67.� '- Os jogadores
se realize a disputa devem; devem s-e apresentar devi-

•

"I
.

os juizes e capitães assina.r damente uniformizados.

as sumulas com as 'G'evida� I
Art. 68.0 ..:._. E' obrigaçao,

. I . ,'.

oc.o'rrencias. A sumula deve precip,u.a .dos jogadores a-.

ser entregue ao capitão catar todall as decisões dos
vencedor, e quando não .rea- j�tizes.
Jizada a par,tida diretamen-j 'Art. 69.0 - E' proibido
ce ao j'epresentante '(�a Fe-I,

aos jog�dore$ protestar com
deração. �

.' .• palavra-s-'i):u' ges.tos que pos-
,

,- ,
"

c:.. �

,=1,("
...,.

.

,

�
Art 65.0 _ Na ausencia 'sam s'er interpretados có-

FAMOSOS· "ASES"A COMO, DANILO, I�ADEMIR,: AL�REDOj -JUVENAL, PARA GUAIO· E . �OUTROS c)10s)uizes, atuarão'seus sll- mo falta ,d:e re'speito às de-

FAlEM PARTE. DA EQUIPE. QUE' VIRÁ � EXIBIR-SE NESTA ',(4PllAL
.

'�le:!:s. :�m�:;:c�::;:'�::: ��õ::�:i::/�,�l�:;�:��, a��:
por certo. vai dos máis famosos do fute-

.

20mbill[�do local. destacamos Ademir Alfl'e- do e Marinho, jogadores faculdade os capitães _dis- que sig.nifi,q,ue insubordi-
saotisfação os boI brasÚefr�, de há algUnS; Entre, os' 'que inte.grarn o do, . Juvenal, Br�guinha, i

verdaci'eiramente excepcio- putantes ·de 'esco'lherem os nação 01.1 ofensa a adversá-:­
pehol de ,noss'a

I
anos atrás, vai se' apresen- esquadrão do "Milionários". Pa���gúaio" Da�ilQ, Harol-·I nais, que certamente pro- 'substitutos.- si não hOllVeri rio, juizes ·e espectadores,
tarO ao público da.Capital

'"
".' I pOl'cionarão ad �úblico 'um acordo procécl'er-S-t;)-á' à es- quer seja,du,ran� ou depois

DEZ,MILHõES PARA O�(.N.D. APLlCAR- espetáculo i�esquecív,e1. '. i
colha por sortei,o, entre no-

':amos, POIS, a�uardar o, :nes apresentados pelos ca-

COM O ESPORTE NO, IPRÓXIMO, ANO . �i� 14 ,de dezembr'o �ara
I
pitãe.s. Estas' Q00l'rencias

. I ver em ação o 'f'amoso' ti-' devem constar d:a: sumula. ':. des- éom ,gestas ou palavra:s

'. Cr$ 225.000,00 pàra '}anla -Cit.rilia mpa�ss�a�mo,.posto td,� tc;acks '::do' �APITÃ�g E E.QUIPES qUE), a eri-terio ;d'o juiz, mo.:4__

u AN. 66:0 _:;-"I Cada- 'equipe lestar seuS" adversa,rios, .

RlO, (V. A.) .,!..... ,Já está em' votação finâ'l no Gon- �

deveI'á 's-er dirigida por um ap.ós tim� primeira adver-.·gres'i'O a proposta orçamen1tabá enviada pelo; Ex.ecutivo,
:o que a e'le d��ve ser ,d�evolvida.'1A� acô.J:id'o com a Consti-.
tuição" ate 30 de llovembro,

. ,
.

As' emendas apres'entadas pêlos d�eputados Rogê
Ferreira...., Bia.s Fortes Filho e çosta 'Rodrigues foram I
rejeitadas pela Camara, não chégando a ser re,apres'en-l incidente' que possa vir a 'jui.z,· se dará ,como derrota-
'ado3 no Senado, curo os naturais e consequentes prejuj- I,

'I ocorrer .d'urante "0.'. :tran�- da a equi.p� a qUe. pe.rtence�os 1)2ra o Idesenvolvimento do �espo'rto no país. '. ,....__
.

'

I AS' VERBAS PA�A 1958 I
'.

V E N' D' E S E
cu,rso da disputa. Tem áÍiI- '0 jogador punid'o.,

De' acordo com a proposta orçamentaria para 1958,. ,- ,
da o' dever' d,e zelar para Art. 71.0 - Nenhum jo-

o Conselho Nacional de 'Desporfos terá uma ve.rba de' Uma canoa, em qerfeito es 'que os jogadores cumpram gado!', poderá aband'onar a

Cr$ 143.430.480,00 �ell\do Cr$ 3.330.480,00 pa� despesas tado de conservação com todos os devei'es Ide 'esp<H- "cancha", .s·em: o consenti-'
bUTocraticas e Cr$ 10.000.000,00 para ,distribui'ção pe- um mot-or JONHSON .. de '

tistas e determinaçõe,s. des� menti:> previo Ido juiz.las .entidades esportivas, federações e dubes a e�a filia'- 5 HP. Ver e tratar á rua
'1 Ri M' 52 te regulamento,' devendo (Contin,úa)dos de todo o Brf!_sL. 'ta ana, n.o .

A DISTRIBUIÇÃO r)E VERBAS ,.
.

----- .

,

ús dez milh�e3 de _cl'uz.eir�s �onsignaldos .na pro- I �<" �'" O COMENTÁRIO DUM COMENTÁRIO
posta otcamentuna, serao dlstnlnlldos da seg,ulllte ma- i � .

, J,

neira:
J

" I Rég"Ínis' Próchrnann - t,i,':1:!S qUe não se.-tratà de �eu palavrea.d'o éom.o títu- {:

2.1.02 .- Subve-nções ordinarias Especial para "O Esta:d'o". '.Im, crcm.ista esportivo es-: ;): "fá Deus salvará o' fu-
7) Outras Entidades' -

-,

,Luís Carlos Barreto, co- pechlizado, e sim, dum re- teb'ol sem rumo", De,sde.,
1) ... Entidades desportivas, Federações e- nhecido repórter da revis- pórter caça-notícias, q�le já aqui, 'já divergimos. de sua.

'clubes a das filiados
I
(art. 33 'do .

ta: "O Cruzeiro", em um escreveu 'bastante' sobre
c

opinião, pois, de maneira
Decr·eto-Iei !l.'() 3.199, de 14 ,de, ahI'i1 .

I
de 1941) ;1:1S seguintes UiÍidad'es da exemplar publicado no mês. espoJ'le e, lógicamente, o alguma o nosso "associa0:

Federa�ão: ,f
de agôsto dêste ano, 'com l,.futebol. NÓ�, dê:le:discorld'a-: tion" se enco-ntra descon-

1) 01 - Acre ... , __ •......... 75.000 relação ao, futebol b!'asi� ; mos, e por isto, a.qui exte-r- trãiado, ' confo'l'me . quer
02 - Alagoas ',," 225.000 l-eiro, tece considerações a. numos também a nossa opi- apregoar,' 40go após, ci.ta a

/ .03 - Amapá '........... 75.000 I respeito, num artigo, Ân- �;ii:I(', eomo êle o fez� derro�a, do Seleeionado bra-
04 - Amazonas_ '. . . . . . . . . . . ;!�:��� I tes ,1e mais ,nada, tes'3al- O 'ilustre colega h,Iici� o sileiro ante o magiar, em

�: � �::I�: : : : : : : :.:: : : : : : : : : : : � 300.000 I ." . 5}., na Suiça, como uma de- �"b '

-..07 - Distrito Federa) 320205 .. 000000 :. A NOVA DIRETORIA DÁ ,FEDERA"ÃO- ��:::o�a�:n.,:;'ac::osegg:����08 - Espírito San'to;........... '"
10 ,� Goiás .. " : ; 222255·.0000.00,r CAT'A'!�IN·E.N._'SE-

>

D·E DE,_SPORTOS (, l'lE-f.,mo de 'megalomaníaco,
11 - Maranhão

' .:.
_' f.xPI�SSã� ",ali�s, usa;d�a pa-:12' - Mato Grosso' ": :. . 242505 .. 00000 ·UNIVERS.'TA'R'IO·S. 'larmino da: Silva (reeleito.) l'a" o 'úrtel:Íol em geral e não

13 - Minas Gerais .k........... 9 r lP Vice-Presid,�nte - R\lY .-

14 - Pará ." .-�: .. ',' .-, . . 225.obo' Recebemos e a�'rad'ece- Coelho-
so p/na ::_;qt,iela equipe. Mfl.is

15 -'- Paraiba .. ; . . . . . . . . . . . . . 225.000
.

.

- adianteI ataca a desorga-
16 - .Paraná ;........... 300.aOO mos:

'

?O ViGe-Pl'esidente -'-- Mu- nização dos órgãó-� max;-
Iq' � P?rn�mbuco , :. 300000 "FlorianópoUs, 11 de no- .,rillo 'Lopes da Silva rtlO�, hiclusive alegando que
18' � PIaUl .,." ,.,......... 225.000 ven'lbro de 1957 Secretário Ge'ral- Ewal- d'e' 1954 par'"

/

f f'

,

,

.

a ca, oram 01'-.
19 - Rio Branco ... i' •.• .-, . . . . . 75.000 Ilmo, Sr. Diretor Espor- do Villela d 28 I

-

d'fma Os se eçoes . 1 eren-20 - Rio de Janeiro f,' • • • • • • • • • • 300.000 tivo do Jornal "O E's,tado" lO Secretário -:-' Boris
-

21 - Rio Granlde do Norte ..... 225.()00· .Se'nhoI' 'DI'I'etor M' IM' d' S'l
tes, convoca10s 115 joga-

-.

300.000 19ue Ol'elra a I va dores.,' dos quaÍQ 87
-

inte-'
.

22 - Rio Grande do Sul ,... , I "

,23 - Rondônia ;
' .'.. . 75.000' Pelo presente, temos o 2° Secretário -, Adércio grâram o time do Brasil, co-

24 -----' SR1Jta ÇatarinR "

. . . . . . . . . . 225;000 grato prazer de levar ao Domingues' .: . 'mo senido is,to' um mal' es-
25 - São Paulo , .'... . 450.000 conhecimento Ide V: Sia. TesoU1'eiro Gera.! � José I Pêlho do fracasso, do' Idtesa-
26 � Sergipe, � , . . 225.000 que, nos dias de, '31' de ou- Zamel' Sobrinho (reeleito) .

' creditado e semi-aniquilndo
. . tubro e 6 de novembro 'pp.

.

10 Tesoureiro - Sera- futebol bra,sHeiro. Mais a-6.000'.000' I f' l't d 'f" 'B F' ,

. -

'.1
OI e:1 a e .empossa �,a no.-.,

1m . erre��a. '." !t'.'Jl:, escreve que' de junho
.

.

va DIretOrIa Execurhva ,da,!. 2° Tesoupell'o -' Lmo ,de-- 1954 a julho de 1957 o

4:060,000 I'Federa:ão Cat�r}ne��e._tl'e 'I �u,rteJl, ,"_ .

-

/ :'
".

":s,cratch" brasileiro dis�u- �'V�.
, : DespOI tos UlllversItarlOS, Saudaçoes Umvertanas tou, 43' . competições, .<las-

>--

10.00.0.000 para o periodo
.

diretorial . Ewaldo VilIela .

25
__-,--__ 1

.

", empatou
i 1957/1958, assim. consti-I Secretário Gera;l

10.000.000 '

.
.

.

'

.

_____

I tmda: I Aldo Sllva,
-Be- ,.

I
, o

A n,otícia,
encher de

amantes do

O '''Milionários'', quadro' no dia 14 de dezembro, en­

constituido por, elenlertt.9s fren,tando possivelmente um

-

6auchos NUmi',Regata Inlernac!onal'"
,

no Uruguai
PÓRT6 ALEGRE, 27 (v., Rio N'egro, à tffrde do pró­

A.) - Seguiu, llinteou,tem, ximo sáb,ado.·F <

pelo noturn_o, rumo a Mei.:-I Estão i'llsc):'i,tos na. rega­

cedes, Uruguai, 2:. delega- ta. em apreço, a mai,s con­

cão de remadores locais, I corrida' até agóra efetuada

�ue vão parÜcrpar d.a g.ran--j'na Am_érica do ,Sul/24 clu­

L'e regata int,ernacional, 00- bes. Deste�s, 16,sãp argenti­
,n;emol'ativa",do i.o centenâ- I_n.os, 8 i. .ll'úguàios·.e três gau-, 'I,.' .

rio da referida cidade e que chos.
-

,
.

t;lerá efetuada . na raia do

. JÁ ESTÃO ABERTAS' AS, INSCR'I:ÇÕES
PARA OS CERTAM'ES DE NATAÇÃO,:

SALTOS E· POLO lQUÁTICO
I

A Federação AquáMca de' ;�('s
,

Santa. Catarina patrocinará Em palestra com o Prof.

nos dias 14 e 15 de dezem-.I Lib6rio Silva,' . membro do
.

b-ro vindouro's o Campeona- Conselho Técnico de, Nata-
I ....

to Catarinense de Nat'ação, çáo da FASC, fomos infor- I
I

Polo Aquático e Saltols Or- macos que Q Campeonato,'
narn.entais, e que llerá de- E.�i.adual c.e Remo, êste ano I.
d'icado à "Semana do Mari- rE'omete revertir-se de um

1
. I

f'hr;iro'l; br.ijho' excepcionâl, pois,' ao i
'� As inscrições de clubes q'H' tudo indica, tomarão

pRJ:a 'o certame' de natação
I

p:1 "�e TIO mesmo, Clube Do-
/ !

-

_.

d) Estado, estão abei'ta até'.zi) (:e Agosto, Clube Uni-

o ,d.ia 5 de. dezembro' vin-
I
v1.'l'sit:ál'io Catarinense, Ca-

, . I. .'
douro, ao passo que a ins-. ravana do Ar, Esporte Clu-

cl'ição de atletas e�cerrú'.. be Bocaiuva:, Al.do' Luz,'
se-á dia 10 do me·sino mês. além do Tenis Clube Bô'a

Para tratar de ass:unto'S Vista, de JoinVi-lle. �
relativos ao . Cam,peon:Üo . Disse ainda o esportista
Estadual de Natação, d!eve- em aprêço, que a piscina

� rá reunil;-se o éo�selho ji está eu'! �ou<dições 'de ser

Sqperior da,FASC 'no pró- utiliza.da, poden.d!o os clu.,,_

xhnQ dia 2 'd� dezemlÍcl:o, às Les jniciarem os ,treinos

19,HC horás,. a fim' 'd\! deli- �/l'ontameJ1te, que poderão
berar s.ôbre o peldido 'de fi- :'€1'.. n'alizados, pela m�nhã,
.lbções _ e outros assuntos ,ni-) IlCl'íodo das 9 às 12 ho-

filIe dizem .respeito,aô: cam-

.
peonato. ,\

Avisamoiil. aõs clubes que De nossa parte, deseja-
tomarão parte no Campeo- mos qUe o Campeonato Ca­

,nato Es,tadual de Remo que tarir,crrse de Natação con­

a 'piscina td'� Escola - de �igá o brIlho impe,cável com
Aprendizes d,e Mar.inheiros (11!e ioi tealizado o l, Tor::
já está à disp.osição dos in- neio' de Natq,_ção, em abril

teressados para os treinos,:' pI:óximo pàss'ado, e que 'de­

devendo' os 31Hetas,' ,anfes monstiou dos

,-do

raso

.

de tel'Jninad�. a 'paI'tida.
Art. 70.0 - Si um 'joga�

doí, cOPl.ete; t ,ir.regularida-·

;'c,:t.!Jitão, 'Entenldé-;se por 2a." ·tencia, poderá, ma reiúci­

pitão o" encarregado de di- den�ia, ser .expulso da "ean­

rigir ó jO'go de' s.ua turma char". Não ··sendo acata4a
e re.sp'onsavel por qualqúer esta 'decisão, exkrema. do

2) Entidades não contempladas na dis-

criminação orçamentária'., -.

Tot.al d'a Consignação '2.1.00 ..... .- ....
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"0 Eslado" o mais 'antigo Dlârto de Santa Catarln. Florlanópolís.' Sexta-feira, 29 de novembro' de i957
......

�

-

o

_'/.

RIO, 27 (V.A.) - Pela r.ri·
meira vez, nos ultímos \1:q'Js, co­

.gita-se da prorrogação dos tra­

balhos legislativos sem haver mo­
tivos politfcos -mas sómente a

necessidade de votação' de- leis d.

iportância para ii condução ue �s'

suntos administrativos.

Ontem, na reunião dos lldere :

_da maior-ia com opresldente no

Palácio do Catete· foi· à�venHda
a possibillidade d� extensão ,dos'
trabalhos do Congresso até 3i de
dezembro êm vista .do grandé nü.:
mero de projetos em pauta de 1n2
téresse do govêrno

'

cuja vo-ação
será Invlavei até 15 de d�7ém"
bro.

O: sr, Juscelino Kubttschek .fêz
apêlo aos lideres "para que apro­
vassem' êsses projetos, entre os

{Iuais citou com especial enfase
os. que prorrogam a Lei do Inqui­
linato e o COFAP. Q)1anto a "ste.
'último, chegou mesmo a o!zer

que se a CQFAP for extinta, os
"-

preços da carne do leite ,do. i1ã_2.
._

.

. .�,.
c de outras utilidades subiriam n ' .

e

alturas incontrolaveis e que não
- "Lembro-me, .como se fôsse hoje..: do sa subsistência e no S1 in Iependência,

seria possível fazê-los voltar r os primeiro dia em que o Sr. r racurou no c aso exti emo do seu desaparecimento.niveis anteriores,
•

CONVOCADO meu marido para, lhe veu ter urna apó- ,'lQuando·,-:fi,suei viúva, nem sei o que
, CQm a publicáção ontem, pelo

I'
.

líce de s.eguro. E recordo-me b . m do .
, d . nds se nã "" 1

' ,. ,

"Diário' do Congressco" de um
.

S :na e 1..,.... o ,�sse aque a f pouce.
requerime.nto assinado por 15 tom categórico, com q. e êle recusou o de seguro.PHoje, é el i que. permite a

parlamentares, encabeçados pelo I seu plano. f ducaçãe- d.� ID, sos filhos que nos.pos-suo Esmerino Arruda o Congres- , .

r' ,�
r

so está CqnvocadQ 'extraordiná f "O Sr. não se deu por v" " cido 8, com sibilí ía ma, 't r um p CI ão do: vida de- f

;.��:\�:t: �a�: �:::!o!� :':03�r�� risco de pass-ar por "cac to?', ins.stíu até cente, s m p recisarmos apelar para a .' I
ximo. O ftlquerimento' frisa 1ue destruir tôdas as suas O')�t'çõe; e ve .1- . ajuda de parent -s ... Si \1, o Sr. fci' o Ia convocação é para votação. de .

diversos projetos de interesse der-lhe uma apólice par;!, grrant r nos-:
"

Cu.retor dá ne-ssa tra (�Ü :idade"! /

publico e da emenda do deputado
.

'-/ I.Esmerrno Arruda estabelecendo
_ i II f

., ,.,,: , , : � ;'".

�e;��:�:;a�ã�e:��o::�ilátos dos

I I' I ,,!aJe.. . , , :
"

.. ,EsL do
.. , , , ..�;;.,;;; ..

-----------------------------------------------------------�---------�-------------�----------�-------------------�-----��-------------------�-- �,�------��----�---------

:ã:,�t:p::t·�:;::r��7};1 Co"me"'1 ta" fl··O
Ir' d"D�,.DI �o" I -e I·t·a'·'.·'I·O' ,

1·��;�aE��::5��!::::
!-' •• im as importantes, pois, I futebol brasileiro, a de se

·[t'1uela.;;: nós tínha:mos a I �ab�r aceitar a derrota, re-'" I

obrigação
.

Ide ,conquistar, vel, isto porque, encre os por uma equipe tecníca- peleja foi vencida por ,2xO: para a outra qúe ela será .udo com os Pelê, Mazzola, 'conhecendo�se 'a superiort-
por 'se tratarem de adver- "defensores do futebol bra- I

mente inferior: Tem os' A Checoslováquia na" r�- I
substituída por uma, outra Ocímar, Rafael, Oréco, dad'e do adversário.

sártos tradícíonalmente nos- sileiro tais como Thomaz �xemplos atuais dia Argen- ranche, recebeu um sonoro
t
squivalerste 01.1 mesmo su- Walmír, Amauri, Valdo, Di­

sos freguêses. Os jogos em Mazzonni, José Brígído, tina diante da Bolívia; da 4x1 de .trôco.' O Chile por
I
'perfor, mormente no, caso dá, Moacir, Almir; Pargoã,

que"'perd,emos foram: Paulo Planet, e outros, não Inglaterra da Irlanda, do sua vez já'--4'oi derrotado
I
'.:0 Brasil que repentina- Pepe, Airton, Zan.gão, u·ma

Bras'il 2 x 4 H-un,gria, em 'houve um até hoje que afir-IUl"ugUai ante o Paraguai,. três vez�s àpÓs aquela sua: mente viu-se priv'a:do dos )lêiade de valores a Ides-

Berna, SuÍçá. m,as-se ser o Brasil, em fü-, da Hungria ante" a Norue- vitól;ia em.. Montevidéu. seus melhores integr:mtes, filar aos olhos da tor�i,da,
Brasil 1 x 4 Chile; en'l ,t.ebol, o maior do mundü. ga, etc'. Perguntamos,· .en ... 'Quanto a' !�gi�terra, não' qü� resolveram (ou o tem- valores êstes novinhos el!l

MOT,tevid�u. : 'Tal a�il'maotiva, pelo .con- tão: "Por que é Q;ue. isto P6- nos quís, pelo menol\_ ,!,lté pc, resolveu) descalçar ias folha e çom sufici�te ca-

Bt"asil O x ·l.Checos-lová;., h'ário, só pod'erá 'ser us'ad'a, de �contec�,l' coqi os �ãtrós: g�6ra, 'd�l' .ri. fr0iit� ,de I>1ma1{ �huteJrâ,s, quase que a.o paci:"'ade -,técnica ,para d·e-
.

,.......,. ..

.quia, no Rio.

I pela corrente, contrária, países e ni\o com o Brasil, revanche, em llO'SS'8i pla-
I
mes:mo ,tempo.· CQmo conse�, render a cami�e,t;t ,auri-vel'- rumo, pois, com bons diri-

Brasil O x 3 .1tália" em pois, 'seus, �olpp()n�'tes,:;���":',<.�Q-:t?' �l.�'�""':'�jf�r�ado� por ga's. É' fácil' Ide se verificar
I quência. lógica, hoje ainda (Ie. Acêrca' do fracasso de gentes pod:e�1'rrlO!s elevá-.lo

Milão.
.

l s-im jü�gam, donde!!;;it�fógtca" hómen:s��,�G;�uêles e, por- que, para' quem perdemos, persiste." a fase die transi- 34, explica-se, pelo fato acima do atual nível, não
Brasil 2 x 4 Ingl�terr,a,) consequ��cia em ll?f. qÜ�: .�arito s�{eit? ;:, às, mesmla: .

vence1l!0s na revanche. Os: ção, com a renovação dos' desta fase estar no início. havend? a neces,sindade '!d'e
em Londres. , rer a.rlmltIl� a derrota, pOlS, Impe�'felçoe"S?',A respQsta f.l 'resultados o con.f�rmam, e va.lores a. se

.PTocessar _em I
�ormalmente. os húngaros invocaçãd do aU:lQÍ�io divi-

Brasil 2 x 3. Uruguai, em' se somos os maiÓ�e� nãO' ·-)bvi�t. POi;qúe�csiio os pró- esta é I,ll�is uma raz:ão pa- :'-grande eSCala, fato compro- teriam de vencer, 'pois, no.

UmL'
, -.' Ip�emos ��er �arn n�-' �rios d�r���s que coo- � não pmAA�os � nu ----'-.----------.------------------------------------�

Brasi,ll x 2 Ai"gêntina, no. guém: Esta mentalidade não ,sideram o primei:I:o do glo- db.Oe.rnrsotraeSsllmltaa,sc',:o.st,apmobI·es'm,c'·.onn:� r N·o.t.l� c' '

.. 1-'"8.S de. .

.

Rio.
,

. I é a uoss� e sim, dos der-l bo, o �OllSQ futeboL E :por
,

- •

,

O nobre. colega ,da lm-, l'()tis�as, . e também do sr. 1 ass·im co�s�d.erarem, não tItuem um eshmu-lo,
,

,
'.'

':
. • ••

prensa carIoca, prossegue Luís Carlos Ba-rr.eto, ,COR- I querem
aé.'mlhr a derrota Há tambéin uma tergiver- (Cont, da 11.a página) envolvente quando. canta- ponsabilidade de um elenco.

em suas asse'rtivas, num forme suas palavras: "O
I
como contingência natural s'ação c��. a questão' dofu- 'I' preta?ôes, tal comü Mich�el do �or êsté- ��tor, com�a-.' inte_grad� por:' James 1\"a

artigo prolongado, éonsi'!_e-: ,número ide vitórias' (25) im�'1 'do esporte. Dfsejamos sa- :ebol pWCrIO estar atu�l- Renme, . que formam um nhell"o de glOrIas de M1SS son� Joan Fontaine, D Jr07
rando outr,as

�
facetas, }lo- pressiona muito muito em- bel' se há no nosso planeta, mente, semi-aniquilado, de- contraste com o no;me de' Dandridg� em "Carmen thy Dandridge, Joan' CoI..

rém nó's já estamos s'atis-' bora as oito de;rota:�l 'sofri- 'alg'uma 'equipe <Fé '·Pirimei- 3acreditado,;' confol'me a: I Harry Belafonte, galã co- Jones" e de nóVo' teunidos Hns, Michael Renfiie, Dia­f['it�s com o ma,terÍ'al de elas signifiqu'em 'tnuito mais.1 ra categorial que nunca firma o nobre colega. Os 'lored e tido como o "Rei do' em' "A ILHA DOS TRÓPI. na W:ynyard, John Willi..
acima, mesmo porque, lh� I ,pér�eu uma partida. para .fatos rezam o c'ontrário,

I
Calipso", o ritmo que aba, COS", sob a direção de Ro- "áms, Stephen Bczyd, Pa.tri

damos razão ':em certos ,'os jogós por nós vencidos, uma outra secundária'I. ., 11 d -1 b t R -'
t

.\. O B '1 S d',

.. . .' ,
•

.

.
pOIS, nunca· se VIU maIOr a o mun o com seu ca OI' _er . ossen, que eve ares Cla wens,. aSI .Y ney,

P"ntos de vista ,como na em sua maIOrIa deVIam ,ser' Não existe esta é a re'spos '.
t" d 1 b

I
J.ohn J'us't�l.P· " RonaId SqUI'-'" '. ,!. .

. '. i" ...

' . -

. In eresS'e . 0S , c, u es euro-.

questão Ida -escolha do tec- ,vencl-dos, pOIS, se ,trata- "a s'êca e clara Não há I
t' t 1 r.e, H"artle'" n..ow·er e ° 'mO....'

., ' '1)-"
. peus em a uar conl ·ra os " r:�

nico, e .dia politicagem in-/ vam de adversarlOs tra- portanto, caros leitol'es, brasileiros', e é só nos ba-
I

confundível Harcy Bcla-
tra-euit.idades que é visível,' dicionalmente nossos f,re- nenhuma obrigatoried'ade d d

J I'
fonte, a.stros da 20th. Cen ...,

,

,'. .
"" " �' I ,

. ,e searmos nas ren· as que. a i C LU B.E" R EC R E A TI VO,·.
e pJ..tente,. Estes ulhmos

I
gueses . Com IStO nao con-

r venc'ermos aos nossos· com- Seleção Brasileira propor-
! tury Fox, que nos promete

tópicos serão o assunto d'e cOI"damos, em 'a:bsoluto,. petidores � I 6 DE .J A N E I R'O' para os pr.óximos dias, nos'

I . '� ", -
. "

ci-onou na sua excursao a
Ioutros comentários. 1 pOls,/nao

ha obl'lgaçao ne- i Ademais o ilus,tre cole- Europa, em 55, (7 milhões cines Ri1lz, São José e Gló-
A sua expressão, "fllte': nhuma de vencermos todos',

co'ntra a Itália, 9 E S T R E I T O ria, essa s{.pe�-produção:
.

,
,

I , _ ga esqueceu de assevcr,ar e quase

I:bol megalomalllaco que na-. os nossos adver,sarlOs, cha-
'. 'lh'-' . -:O:�

.

.

.' .
I em suas observações" que l"111 oe,s no Jogo com os ln-

da fez até hOJe para JUs- mados "f.reguêses", pois, é
.

.

I" " t t MASSEY: ATOR E
.

. '. há Íl')llCO tempo' esteve no gleses)., p.aI a cons a armos
Itificar a sua fama de me- :.>lllUlto natural no esporte d'

"

<f 'bl' TEATRóLOGO
..

'

, d ser Id'e"'ro·.t.".do Brasil o Flonved, que só ga-. O_-Iuteresse· o pu ICO,

pe_1
. R'ay'mond Massey-, li'''''lhor do mundo" é crltIca- um gran e ""

�....,, .' "

nho.l.l .dO ..misto. d.o Flamen- j la. s ,exI.'bições
da.

�sco.la
bra-

ASSOCIArA-O CATARINENSE DE ENG'i: go e d'o BotaÍ'ogó, ambos I óIleu'a, o que é uma pa-
{ DIA 30 _ (SÁBADO) GR.ANDIOSA

dos intérpretes da luxt/,-sa

" '

>
..;.' [-

desfalcados. Quando cha-I t�ni�e ide�onstraçã�: de cré- "SOIRÉE' DA MOCIDADE" ABRl'LlIAN- �::o:�t: r��:ut�:!��r:�
NHEIROS- CO"NVOCA(IO DE ASSEM- mado a atu", <00'" um· d"o ,nao do ma '�""ta- i�O;A���SPACO E SUA ORQUÊS'l'RA /. de Omar Kha;yJyam"; ••ti

BLErlA EXIRAORDINArRIA ;���I�OO P:: 6c:;,e:::��on!��, Çã�ãO estamo�' julgan,d�o o

.

I /;/
.
-

l ::�:ev�:�roal.a ia ::i���:
_

.

.

.

,. d'A . -

C derarmos que o misto d'o melhor, dOI mundo, o. nosso

I' I "The HangJng Judge", aI.Ficam convocadQs cs srs. SOCIOS a SSOClaçao a-' ',... . ,. d I .venda de mesas a partir ,di> ·dia 28 às i'

tarine�se de Engen.heiros) para a Asse�bléia. Geral Flamengo líambem o der- futebol, e seria IloglCo, e
d 19 horas na secretariá do ,_clube; Ou no " cançou grande' ê}Ç:ito nos

EXtraordinária a reaUzar-se às �O horas do dià 10 de rotou; um riúmero igual de nossa parte se o fizés,semos, ii nrmuzem Lidio Silva. Estados Unidos e na Ingla.,
Dezembro do corrente 8110, na séde �ial. vêzes. A eqúipe vitoriosa porém, a' expressão semi-

,:1 I li terra,-firrriaI'!-do o nome' de
ORDEM DO DIA 1°) Apresentação do. relatório'

na ocasiãe foi o" Combi- aniquilado é simp-le'smente Massey como teatrólogo ..semestral da diretoria
'I

-

nado Botaf'ogo-Flamengo. incàbível. REUNÍÕES DANÇANT' I O2) Assutos gerais do interesese da classe. .

.

ES TODAS, AS

'II
,-: :-

\'
FI.,rianópolis, 23 Dezembro de 19�7 Ressa:lte-se que o time hún- Parece qu.e ce'l'tos ele- 5.a FEIRAS DAS 20 AS 24 HORAS A VOLTA DE LIZ SCOTT
CELSO RAMOS FILHO

' Presidente gal'O era composto pür 8 mentos não querem, com-

I' Em seu ma.is recente fi!
ESTRE1TO - FLORIANól)OLlS elementos integrantes' do ,preender' que, atualmente, me para Hal"Wallis, - c'

j_2 ol\dem dI:) sr. Diretor na Escola Técnica de .Co-
famoso Selecionado húngá_:' passa o futehol brasileiro Mulher que Eu Amo'; _,

mérc!o Senna PereIra, comunica '!los intert.>ssados que as
1'0. E, se percl!emüS' para a por uma fase de transição,.' ! encantadora :Lizabeth S" t

H!Se!'H;ões aos EXAMES DE A,D�ISSÃO (1,8 epo::a). ?e- J'á que, a famosa seleção I � representa ° papel de.::'igverão sei' realiztltdas a partir do dia ,2 de dezembro. na Itália em Milão, a vence-
i.

• 1 �

'd' d G E I J
,.

tempo depoI',s no cte 50 não poder.ia continul'!r "
I te teatral do canlor ""lvis

;;ecre� ..u·ia desta Escola�-.pre 10 o rupo sco ar ose mos pouco .
.

I'Doite..1x, da� 19 às 22 horas. Brasil. O Urugua.i ficou 7 persistindo' a,través dos I Presley. Curioso é ·que :M1ss
.

d d' 12 13 e 14 de b S tt t'
.

Ai I,L'Qvas seri'ío e�etua as nos ws , anos sem nos vencer, in- tempos. Teria de aca ar
I' .�._.,.'=' ,.�_

=- .�._.
.

.. ,......-,_... __

.

---J. I
co e� relOU no cmema

clusive denb'o de sua casa, Ulfol dia e f-oi o que aconte- :/

_. __;_j como agente publi�itária
.................""...I�"

e a A.r.-g'''e11tÍn'� na:""última:: c'eu. Não é de 'Hma hora
--1

:nQ jilme "Amarga h:_oma".

o Sr. foi o
Corretor
da nosso

,

. �
"Tranqüilidade.. ; , /

,

�,
,

••• porque abriu �
os,

" ) I
-

J __ ti

. -
.

olhos" ,de meu· marido" poro O' futuroJ

I

,

-Ooçe, como a :..voz de um amigo, a,'
. palavra do�so Corretor de Seguros
\ .

�tll �Anleriea
co ;VÂN' 11,0. NAC ONAl os S;:GUROS DE VIDA

fUNDADA EM 1.,5 [;'--

-,- -- -- --� '-,--' --,
-- --o

--,
f,'u.e:,·a rneiar-me SE 11 COfl1PROMISSO" jfJjormaçõe�'

acirca d.. sequro que. nu coneiria , .

siu. k\lER. GI . (.'AIX I P�)STAL, 97r� RIlI
i\' m!

.. " : ;.-, ; , "''', , , �u._

'�:�;:,d, ·���e·�f;;úer��O�:: :�:i;(lr·.· al'(h,inle�·i;:;,::::::;�:�;:::::::::;:::::::::

\
,

Esta é, caros 'leitores, n.

nossa opiniãô. Sin�era e

.honesta, nã,o sendo por .�ós
abandonada f a .hipótese d'e

\
\

estarmos erl'ados. Mas não

queremes "ac_redâtar que o

futebol brasileiro seja sem.\
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A LUQ Mais Barata'

li !il� ! um i,ove� i a 'Or
.

!mio
, '-e • •

fi B O� -IOI[IB O�· em
Hamburgo - ° ,perito bel .trabalhavacna constru­

alemão d,e projéteis de' pro-
i
ção de um projétil de propul

pulsão por reação e espeeia- são por reação que' devia
,

'

I

lista ide satélites Rudolf Ne-
,
atingir uma altura de 1.000

bel declarou recentemente quilómetros. Nebel acusa os

numa intrevista concedida à americanos ,de terem con­

imprensa que, caso se ado-
I

fiado .demaís nos seus es­

tem os seus planos, a in-
I
pecialistas entre os quais

dústria alemã poderá lan-
I

figuram alguns peritos ale-
,

çar na estratosfera o 'mais mães , como por exemplo,
tar'dar dentro de dois 'anos' Wernher von Braun e Prof.

I
unia laú artificial com um Oberth. Nebel aponta que

diâmetro de 10 metros. Se- ,I em 1932 Braun 'contava ape­
gundo Nebel este satélite.

I
nas 20 -anos e não pode

custaeía apenas 5, milhões I
',proveitar as experíêncíaa

d� marcos, ou s'eja apenas
I :!os investigadores alemães

uma fração idos 1,6 bi-lhões I
:ue nessa altura já se tl�

de rublos que Os russos gas I nham dedicado ao problema
taram para o seu "Sputnic". durante alguns anos.

, .' , .-

Nebel declarou ainda que I
RJdolf Nebel figura entre

já em 1932 apresentàrla no as duas dúzias de homens

seu livro "o vôo d�fogúe- I
cujos nomes foram citados

iões" planos de construção
'
por várias vezes nos últim�s

pormenorizados sobré a' anos e que se encontram

construção e o lançamento om certa regularidade em

de satélites. Nesse ano Ne- zongressos de "astronáuti-'

ca". Nesses congressos in- da Primeira Grande Guer­

temacíonais discutem-se os ra quando I ainda era a]u-
, -+ -

•

problemas' � projetos que a no Ide ig,inrusio. -Durante a

um leigo se \afiguram fan- Primeira Grande .Guerra,
tasiosos e, muitas 'vézes utó- em que prestou serviço de

picos. -_Os especiaiista;' de aviador, Nebel fixou às asas

"astronáu tica" - dividem-se do seu avião projeteis Ido
em dois grandes grupos que sistema de foguetões, con­

se distanciam decididamen- seguindo abater dois aviões
te um do outro. Enquanto o inimigos. Q�f,ando da tercei­

primeiro trabalha com meios ra ex�eriênCia, o foguetão I,
têcnicos e financeiros con- explodiu aptes de se des- 'I

aideráveis na realização de prender do. avião. ° coman-
I

projeto concretos, o segundo dante '�a 'imi(h�d,e proibiu
grupo. são inv�tigador!!s in-� terminantewente que Nebel
dependentes, financiados em proseguisse nas suas ex-

\

l'egra de maneira bem mo- pertências.. Em 1930,Nebel
desta por entidades gover- lançou, em-eolaboração com

namentais ou por mecenas o Prof. Obérth, o' primeiro
industrias. Afirma-se que' foguete de combustível li­
este grupo de especialistas quido, Nessa altura criou­
apresenta de vez em quando se em Berlim o primeiro
projetos optimistas para as- !centro Ide :pxperiências ,d'e
segurar o financiamento Idos projéteis ; deste sistema.
trabalhos ulteriores. Tanto Tres anos mais tarde Nebel
os representantes do primei- resolveu pnblícar- os seus/
ro como os do segundo gru- planos; mas as autoridades,

, ,'"I '

po tomaram por, ponto de militares �lemãs confisca-
partida dos 'seus trabalhos i'ram às suaSrpatentes e pren
domínios científicos bem dj- d�r�m o co�strutor por este
feren teso De momento. o pní-. ter participado com Eins-'
nieiro grupo tem a, grande tein numa: demonstração a

•

vantagem de trabalhar em favor da prez mundial. Nes�
O PTB, sob á presidência eficiente e acatãda do "team-work", No' entanto, � sa altura'Werner von Bra-

dr. Acácio Garibaldi San Thiago, conseguiu, por inter- seria ousado condenar: por' un, um dos elementos de
médio do. SenadonSaulo Ramo�, o. destaque �e. dot�çãu quais algu�3 já apresenta- I'maior proj ção' do "team"
de verba, no. orçamento do Instituto. Idos Bancários, para t b lh 'd' . -

I
.

'

"""l , I ram r" a os e projeçao amerrca r diaquisição, mediante concorrência pública, �� �m, terre� I .

�
',,' I ItO, e a ul'!' iscipu-

no nesta Capital, para a construção do edífíeio-séde do mundial,

110
de Nebel.· IIAPB, em, Santa' C�tarina. Nês�; se�tido, o ô�ero.so �E!-';

, A existê.ncia �osdo\s ��u- Enauanto os seus "co.n-,legado. Reinaldo Wendhausen Ja recebeu as mstrwço.es. pos e' a' SI:t,I:li!.�ao,'que diSSo.
I con"t}ntes" pretend,em 'cons-

---000 I resulta tem dado odgem a· -
I

,

Acham-se em Flo.rianópolis, e estiveram em confe-
-

,_', . I trUlr um foguetao de tres
I.' ,

d F' decr-alo'açoes ,-a'$�v:e�es �ontra'- "

"" lIi.1'",l""", d .

rêncla co.m os membros do. DR/PTB, ° deputa ° l'ém-
.

� ,'� " ,"'"
- � ,-' _

"rescants,
�L a voga �pe-

cisco. Machado. de So.uza, Presidente do Diretório d.:: rIas sobre o tema da con- naS,duas esJ:m.]as. Além dis­
PTB em São Francisco., Ve'rônico Sou�a, vice-pre�iden- qu'isb do ,espa.ç� ,_'inter,�la� s{ pretehd€! Isubstituir o
te do. Diretório. de Camboriú, Vito.rino Sens, presIdente netário El1tre- ,os partici-' 'b t" I d I

-

. ,. '

"
.

'd
. .

Cv
�' I

com us Ive 'e propu sao -

do Dlret,orl-O de Itupora�ga, Amadeu .Na:al, pr!,!:>! �n�e pan�es dos congrE!,ssosinter:' . _ .,. , .

do Diretório de Tangl:!ra, Caetano SIlveira, SecretariO . . ' ",. ,ga�olma e oXlgenlO hqmdo
dQ Diretórib' de' Joi_nviÍle.

.

,

"

llf\(!I�naI's de, ,aitronauhca, � 1- por �,�dro.génio l-íquido.
--'--000--'-. "'fI€hlLWamente e evado, (1,nu Nebel '9,fu'ma que com este

O 'petebi�ta 'João Arceno, zeloso -funcio.nário do mero. de' aleníães� tanto no' combu�l:íve( se poderia até,
IAPC, acaba" de' -reGeber o seguinte telegrama do. dep. 'domíniQ teórico como no do- 't' '.

f t- d'

,. -_, " .. f d:' cons rUir um o,gue ao ,eLerner RodrIgues:" ln ormo. ao preza o amigo que o :ní.nio técnico.
�,

l"
,_

,

Deputado ArmandQ Corrêa relatará pro.jeto 916/56, na
"

"

'
urna so escala. Nebel que

, .

f" d.J· 't Nebel ,declar.ou que ten- t h
.

63 t' Iproxrma terça- elra_! aten enuo assun aos meus reI e-
.

'
'

.' ,.

con a oJe anos, man em

rados pedidos. ,IlUstre relator 'emitirá favoravelmente �ona .}ançai' o seu satehte "segredo absoluto sobre QS
,

,-seu po.nto de vista.qu,e. veni beneficiar' os cabiineiros das f com, um foguetão ide duas d t'l't"', po,rmenorel' o seu sa e I e,
autarquias federais. Atend� assim os apelos e o� direitos escalas, de apenas 20 metros
da labo.riosa classe dos autárq'uicos pt Lerner Rodri-,

" declarando que manterá si-
de comprin1en�o, e pesandó I"

,

'gu�s". O Sr. João Ai:ceno vem se batendo, -desde que
18 toneladas. Como combus-

enclO ate as autoridades/,
foi apresentado êsse projeto, junto ,ao.s parlamentares competentes alemãs concor-

petebistas, em favor de sua digna classe. tível Nebel tene,iona utili- darem em realizar o si\u.,;...,,-000-'-'-'- zar gasolina e hidrogénio projeto. /..

'O PTB, em Minas, organizo.u um "FORUM POLÍ-' líquido. O satélite e o fo- '

,

bl'
. Nebel móstra-se mais co-,'

�

TICO" para debater os pro. emas naCIonaIS e as estru- guetão de àlumínio devem
turas 'pa .....idárias' convenientes ao. desenvolvimento na- municativ() ao falar de úm

...."
'1' �tingir uma alt.ura de 1000

donaI. Foram convidados 20 so.cio. ogos, eCo.nomlstas e foguetão com dispositivo de
I

políticos, de todos .os partidos, para proferirem cOilfe-- quilometros. ° satélite de
aterrissag;em que" segundo:

rências. No. róI·do.s �co.nvidados � que já aceita,ram - Mebel teria um peso de 45 ele permitiria trallspôr den- !
co.nstam nomes ilustres e de projeção da UDN, do PSD, quilos e um envólucro de i' tro de minutos as distâncias
e demais partido.s.' pHtico qu,e incharia a ponto

,
-, ---'--000-,-- interna;cionais. �a opinião '.

d!e lhe dar um idiâmetro de .

O Dr. Acacio Garibaldi San Thiago., presidente do, de Nebel, os futuros ,fogllr-
"

PTB, vem de receber' o .seguinte telégrama: "Tenho o 10 metI os. Tomando em con-
tões dirigidos s.erão muito

�prazer de comunicar.,'que apresentei emenda ao. orçan�en sideraçãQ. o. peri,go de me-. -

d' , ma�s s:eguros e que os
to da União. para 1958, destinando um milhão de cru�, teoritas, o envólucro de,ve'

b d H I E
' aviões de propulsão por jac-zeiros, para andamento das o ras o. ospita vange- ser subd.ividido em várias

II'co de Florianópolis pt Defenderei com a máxima sa- ',o. Dentr? de' allIuns anos
célula's. Nebel afirma ter

tisfação, no. plenário do Senado, o. pro.jeto que visa be- pO,der-s�-iam pôr em se.ryi-
b ""t

. -

C d" 'S d d,€lseiIlvolvido. acumuladores .

neficiar essa enemerIta mstl Ulçao. or IaIS au a-
- ço .fogue�ões de passageiro.s

ções. Senador S�ulo. Ramos": que funcionarão à base das
que LU'iam a viagem de--<-OOO,_..,.-- radiações solares. Estes
Hamburgo até Nová Iorque

•

Na pro.po.sta orçamentária da União para 1958, os acumul�1:lores' fornece,riiYmS' do.re.s Saulo Hamo.s e Carlos Gomes de Oliveira . .
_ . nurna hora. Na sua s,ecreta-

ena
." "

I eletl'lclda'�'e por um penodo.· i

apresentaram importantes emendas destacando verbas
.. . . ,na Nebel / tem planos de,

"1' '. d 180
.

t't'
-

d
.

tA
. Ihmltado aos lllstrumentos . .

para aUXl 10 a maIS e . 1I1S I, UIço.es e assls encIa

I' .', I 'Idlscos voadores" que atm- !
.

l...t S t C t
. e ao posto emIssor do sate- .. . . ISOCla ue. an a a arma. r '

I gInam velocIdades fantl1s-,

, ---000 - lite, nebel cons,truto!' do
t'

/

I',

A Companhia Naci'o.nal de Seguro Agrícola abriu primeiro foguetão propul- I Icas. �. .

.

t d
•

"

I
Nebel afu'ma que o.s seus'

,

co.ncurso., recentemente, para proVlmen o e vagas n�s sio.nado à combustível lí- .', _ .

'

"

. d escriturário e datilógrafo com o.S vencI-.· planos peI'mlÍlrao amda a I

,::;:��:a�ic�ais de 6 mil e 5 mil e 400 �ruze1ros, Quais- qmdo, �o qual se
_ d,�sen:,ol.- construção d:e um foguetão!

quer informações pçid�rão. ser o.btidas no, Departamento. "eu maIS tarde o proJetIl'
que atingirá a...lua em ape-!

de Dvulgál;ão. .9-0 PTB,.
, . V 2", declarou que n�_ Ale- nas 284 horas.

�OOO ,manha se dispõem do núme,.

. O IAPC .pretende ift�alar, na nova( séde, ';im àmplo 1'0, ,de técnicQs necessários
e ficiente Serviço ,de Subisistência Reein�lsavel, para

para a reàlização do seu

fornecimento de artigos e gêner,os aos se.rV:ldo.res e �e-
d� 1 projeto. Já estariam d!e no-

gurados de-tôdas as instituições de preVI e1;lCIa ,socla. ".
em Santa Catarina. F'o-rnecerá desde a agulha a gela- vo na Alemanha os especra-

deira, desde a banha ao chocolate, desde.o calçado. a listas alemã�s deportados
15iciÔeta; :Tudo po.r.... 'p':r_:eç.?s ra,zQ.á��i,,�, ipf�!lores }los, d� �em 1945. pglps_ c§.�ryieteS;

,

. I,os.,E)�forçosdo. delegado. Sy.rth NICo.Telh,
Nebe! COI1S- ;

';tl'() em breve, ,o seu campo de começo.u
I

. . , antes 'I

'Éduard Bauer

Hio f.tAPEtlIM.J
PARA FORROS...

nem com o co lor e nem com

a humidade, devido
as propriedades das malários

primas • amianto e fi"brcs'
vagetais - e'mpregadas na sua

.

fabricação. EspeCialíssimas
paro trabalhos que requerem

longa duração II -opurodo
ocobemento, as chapas risos

INTERFLEX, s�bstituem com

êxito a madeira compensada,
nas mais diversas oplicoçôes,

notadameP'fte pelas
/

.lnúmercs qualidades dá .que
são possuidoras.

INCO�BUSTíVEIS'';
. FLEXíVEIS' ./
INATACÁVEIS POR./

INSETOS E _ ROEDOR-ES

IMPERMEÂVEIS .I

flex�'------�----------­
Outros produtos Et.rnlt: ..
chapas onduladas e, lisas,C.. - -- - .... mate, iq_is d! cobertura, calhas,

P I O OU' 1-0 \...feI'"nU,. tubos esgôto, descarga, ventilação,
'" caixas d'ãgua e descarga, '

_

. c tubos de pressão, etc.

.npS'·}.- sem compromi�o ,amostras e folhetos à 'IETERNIT' Caixa Postal 7044· S. P!=1u ')

. .

d. f6br;ccu, ormo:réns,
cin.mos, r.s;dinc;o•.•.

PARA DIVISÕES...
d. .scritório" 10101,
oporlom.nto••.•

PARA MÓVEIS ...
'"ndo. d. orm6rio.,
folh.oluro. em rI.ro/,
almofadO' d. porlos�•.

REVESTIMENTOS •..
de co.o. p,.
fob,'cado., .'III6,io.
embutido•• 'omb,r••.•

D'CORAÇÕES...
'"''11''' d••d,od••,
.tOll(/., '(/;,p'o" •

tI,,, .•ct..�...

9

•

"�

.

DISTRIBUIDORES ,LOCAIS

TOM. T. V\r"LD� & elA, ,- Av, Rio Branco
RUY SOt\HES - Rua 14 de Julho; 220-,:

-

,

J)ORIVAL DA SILVA LINú - Rua Trajan�. 89
_____ •. , 1'

Você Sabia

APtA

De�"
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Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis,
.

,"O UTAD(J':: O MAl! AlfTIGO DUBlO DI !. CATARIlI;'de novembro de 19.,7

•

I
NA 'SESSÃO DA PRI-, DOS OS SEGUINTES lino Alves e ·dpelad::i a Fir�

i Câmara, por votação un�­
MEIRA CÂMA�A CIVIL)' 'F'EITOS: ! ma "Madeireira Santo An- nime, conhecer da apalaçâo
REALIZADA NO DIA 7! 1,.- Apelação civíl n.o

'

[c dia Guarda Ltda.". Rela- I
e negar-lhe provimento,

DE NOVEMBRO COR- 3.934. da Comarca de La-i: tor o Sr, ,D.�5., OSIVIUNDO para confirmar a sentença
RENTI!!, FORAM .1ULGA-

'

jes, em que é apelante Ace� 'NÓBREGA, 'decidindo a apelada', Custas pelo ape-
-------------------- -----------:--- ----------------.

- -

.

?"
..

Você �Se Lembra . � �
.....�,_.-.�.....----�.. ..� ;,',./! ;A1;lI0·�)���ifFr)�'7..�.�7 �.::�,;i-;:::-;��� .�:� "r rT.�.·.,.�·'

'"

. \{f�;) li�T:;��·f�l�:.��?!\,-�).y·�·���:�����fJ:���,�: .�- �.- .

- --,'" Ie--:i

j<�sta câmera, montada' num avião do exército, nor te-americano de 1919, zmostra uma antiga ,providência
em fotografia aérea. As primeiras câmaras a�r.eas eram .modif icaçõea _:Jlas .câmeras existentes e eram usadas

para reconhecimento militar e' para a, cártiJgi.:afià du rante a p.x:imeira Gtlerra, Mundial. Desde então, os apri -

moramentos em câmeras e técnicas':U'ouxeraní\g,ra�de 'Vil'l'i'edàde·,de usos p'acific'os. O reconhecirneato aéreo
moderno constituiu a base d a propostà. \10 Pl;e&iden't� Els�nhower, el1'riGê�'tva.. em Julho de 1955, para que a

União Soviética e os Estados Un idos-; permitissem uma inspeção aéreá recípróca
'

como primeiro :(l,a�so para o
�

desarmamento.
'-

, .

Uma notável exposiçao- de arte internacional as s inalou uma asaistência recorre ao Museu iMetropoJi-tano de Arte, em Nova'York, durante treze semanas, 110 2.n1 de 1949. 'Novent:a e cinco pinturas e sessenta 'e sete

esboços, executados pelo pintor holandês Vincent Van Gogb, foram cedidos pelo sobrinho do artista e pelo
Museu I�roller Muller de Otterlos na Holanda.. O sr. Van Gogh' ao la.do da obra "Portrait of the Ziyave'. . � '.

Lieut: Milliet", executado durante os últimos anos de v.da do pintor. .Olhando, vê-se 'I'heodore Rosseua, -Jr. ,
.

(à esquerda), cur�dor do Metropolitan, e A., M .. J. W. H ctll1l11:J,e,ber; do, Ml�seu Holandês.
,

. '.

Jean Monuet (terc.eiro à direita), deI�gado' f.rancês' ela "Europeau' CoaI and Steel Commünity's High
Author,ity", fazendo funcionar uma alavanca, a fim de exi.rn ir o primeiro aço da "Europ'ean". do forÍlQ. da fun­
dição, em 3'0 ele abril de 1953. A eerimôJlia oficial foi re;.li Z:HÜt 9-3 "Bel vaI Steel Works"" em E§ch�"Luxem-.
burgo, simboJisando a abertura do meréad'O comum pa ra a participação da Bélgica, França, Ãlemanha OI'ien­
tal, Itália, Luxem�urgo e Hoíànda:, Monnet pártíé'ipou, I\éstaque do' pla'.!1'ejamentó que permit(á a integração
econômica européi<'i.

. �. ..... � ,.... ..".

,.

QUALIDADE
LUXO
CAPACIDA'DE,

, .

é um refrigerador, � .q'!.Ie

agrada à primeira vista. Suas linhas ma­

dárnas aliam o esté'ti�o ao útil '8 funcional.

. � luxuoso no acabamento e assim mesm'a

acc;ssível no' preço. O refrigerador PROS-'
DOCIMO é amplo com aproveitameoto total

do espaço, ,satisfazendo tôdas as exigênciãs,
mesmO' de' uma família numerosa. A GA-

Conheço-o! Será uma amizade durddourd
t UM PRODUTO UA

. REFRrSERAçAo PAR�NÁ 'tA_ ,

1IIIIIIillllllll!llllllllllllll::!lllllmillfllllll!/illlli1�1II11111111111!lllllllllllIImllllllllllllllllllllllllllllll1IIIIIIIII11IIIIIIIIIIIIIIIII11IIm�IIIIII!lllllllllllllIIllllmlll 1
. .

c o N C ES 5 I ,?-N Á RIos.,· /:

,por
menor

, preço
RANTlA de 5 anos demonstra que éste'

,

'.j, c,refrigerador merece a sua confiança.::'

i
O NOVO ·PROSDOCIMO- Supe,·r,opic 'I'" APRESENTA:

_ ,CONDÉNSADOR :'Supe"r,op,c» Gela melho,!
! d� proi.io novo, muito mais - eficiente
na produção do frio.. mesmo sob condi·

ções climatéricas extremas.
- Capacidade, 9.5 pés cúbico,.
- Unidade selada.
- Isolamento com lã de vidro.
- 3 gavetas plá'ficas espaçosos.
- Recipiente emkutido. para a águo cJo degêlo.
- 4'Prateleiras ,.movíveis, que permite", um
aproveitamento d� espaço 30% maior que o

comum. Acabamento brilhante

.
em alumínio anodizadó.

- Ragulagem nos pés para ni ...elamento.
- 3 Prateleiras na porta.

,

em suavíssimas -prestáções. mensais' 'nas
A.dquira um Refrigerador "Prosdocin;o" � pague-c

LOJAS ELÉTRO - TÉCNICA

Preço Florianópolis Cr$ 29, 500,(.1! .

Preço Fábrica Cr$ 29.500,00
LOJAS ELÉTRO - Tlllt;NICA

il:te� Si.1vei ra "'� '24 e 28,

ss 5*

..lante.
2 - Apelação .civíl n.o 4)·

-

Apelação .criminal n, os honorários de , advozado
3.729, da Comarca de Lajes, 8.890, da Comarca de

TU-, sejam calculados tão
'"

s6-:'
em que é- apelante Rogério barão, em que Sã0 apelan- mente à base .do principal.tv."
Rafaelli e apelado Otávio tes Leo da Luz Costa e Custas pela ápelada. Ven­
F,igueil'edo, Relator o Sr. João, Batista Machade e cido: o Sr. Des. Patrocínio

_,

Des. ALVES p'E.iJROSA, apelada 'a Justiça Relator GalÍótti.
decidindo a' Câmara, por o Sr. Des .. C�.RQliEI�::�•. ,'4}' Apelação. civíl 11.0

unanimidade de votos, co-. CINTRA" de(:lda�do a Câ- 4.138, da Comarea de,J<Jin-"'
nheeer _da , apelação e do mm-a, negar provimento ao vãlle, em que é apelante'»
-agravo no auto -do processo, recurso. Custas pelos apé- ,Lyd'io de Freitas e apelada _,

para negai provimento a lantes, Maria Afonso Uma, Rela;..'
êste, e, por maioria, à ape- NA SESSÃO .DA SEGUN- tor o Sr. Des. ADAO LER-I
lação. Custas pele apelante. DA CÂMARA C I V í L, 'NARDES, decidindo 8 Ctt­
Vencido no

,
mérito o Sr. REALIZADA NO DIA 11 mara, por ma.ovía de votos, ..

Des, Patroclnio Gallotti. DE NOVEMBRO COR-'dar provimento a apo ,'çi.ío;
Usou da palavra () Dr. Wal- RENTE, fORAM JULGA- para, reforma-ido a sentcn­
te):' Cavalcanti, que defen - DOS OS SEGUINTES ça apelada, condenar a ré
deu os irrterêsses de seu FEITOS:'

, a pagar ao autor O' valor da
constituínte. 1) Agravo

�

de petição n. construção a p u r a d o -de-
NA SESSÃO DA CAMA::- 17, da Comarca de Cr.ciú ... acôrdo com os dado" cons­
RA CRIMINAL, ,REALI- ma, em 'que é agravante tantes da perícia, com or:--

, ZADA -NO DIA 8 DE 'NO- Lloyd Industrial' Sul Ame-I dução da importância já
VEMBRO CORRENTE, 'rícano e agravado .Pedro paga, dispensada a mesma

'�,FOR.ÀM � JULGADOS OS Luiz "Gonçalves. Relator? fé, do pagamentn.de hono­
, SEGUINrES FEITOS: :-' Sn.: Des. VITOR LIMA,' de- rários. Custas, em, propor-

1) Apelação criminal n, -cidíndo .
a Câmara, por ção.. Vepclqo ,o .Sr., Des,

8.953, da Comarca de Ita-. maioria de votos, rejeitar Patrócínío Gallotti.
'

[aí, em que é apelante Jo:! a: preliminar, suscitada pe- NA SÉSS�O DA CÁM'
'sé Corrêa! e, apelada a Jus':'; 10 Sr. Des. Relato!', de HIlU- RA CRIMINAL' 'RJEALI­
tiça..Relator i o Sr. Des. lar-se, o feito desde o des- ZADA NÓ DIA 12 DE
HERÇtLIO' .Ó»MED:i!:IROS; dacho de fls. 20 v.; e, unâ- NOVEiVIB'RO CORREN--­
decidindo a Câmara, . co- 'nimemente, converter o TE, FORÂM .)ULGADOS
nhecer do recurso' e negar- julgamento em diligência; os SEêH,JINTFS FEITOS:'
lhe provimento. Custas pe- a fim de que através da to:-

"

i), R-echt.so criminal n ..
10 apelante. ,

mada de declaracões - do '5.735�- da COmarca de Xan- _

2) Apelação criminal n. acidentado e de ou'tros ele- �xe:r:ê; em que �, recorrente o

8.926, da Comarca de Vi- mentes de provas, se escla- Assistente ',do Ministério
deíra, em que é apelante a ';:eça se existe ou não, .re- Público é recorrido o Dr.
Jllstiçâ! e apelado Francis- iação de causa e efeito eu- Juiz de Direito. Relator ro
co Nava. Relator o Sr. Des. tre a moléstia que foi cons- Sr. De s. CERQU�lRA
BELISARlJO

•

COS'_I'A, de- tatada no acidentado e c CINTRA, decdindo a cs-
cidíndo a' Câmara.. rejeita- trabalho que c acidentado mara, negar provimento ao

da- a preliminar, de se anl:l- desempenhava. Custas a recurso. Custas !la forma
lar ó processo:desde a j,un- final. ,da -lei.
tada, d� documentos, pela 2) Agravo de instru- 2) Apelação criminal ·n.
defesa, após às delegações mento n. 10, da Comarca 8.887",da COl'oarca ,de Xan:­
finais, 1lQ, mérito, negar dé Florian6polis, em qUt� é xeiê;'ein que é recorrente o

provimento à apelação. agravante 'aJ Fatzenda do Justiç� e apelado Júlio
Sem C'llstas.

_
6stado e agravados o Ej;;- Olínipio' Tortato.' Reiator' o'

3) 'Apelação criminal, n! pólio de José Batista Rosa f$Ilr. D�s.· CERQUEIRA
8.917, (la, Comarca de MoÍi- e sim. Relator o sr. Des. CINTRA, decidindo a Câ-­
daí, em 'que é apelante ADÃO BERNARDES, de- l:p.ara, ��gar provhpento ao
Norberto Waldraff e apela- �idindo.a Cãmarã, unâni- rectl1:§o. 'Custas ria fôrma
da a Justiça. R�lator o, Sr. memente, conhecer do, re- da lei. '

.

bes. CERQUEIRA CiN-, curso e por ma,�'.ia de w- - 3) }\p�ào criminal n.

TRA, decidindo a Câmara, tos, dar-lhe })'(.,:>v;tm:r.to, .

d
-

C� ,

1 F"'l8.906 a ,omarca (e à-
.

-contra o yotoldo Sr. DE'S para, reformando �' deei- rianópõlis, em qu,e é ape'-,
(')

....Rélato�,que a anulalV3., juJ- são agravàda, reconheceI lantê a .Jü';t)ç'l e apelados·.

gar válida a sentença, e, no como legítima a im.!;dênció, Estevão Beck e
-

Osmar
mérito, dar ,provimento em do imposl:ü d-e transmissào Cardoso. Relator o 'Sr. Úes.
parte ao recurso, a' fim de causa-mortis 'sôbre a dife- CERQUEIRA CL'�T;RA,
reduzir para 5 anos de re- rença dos vencimentos (. decidindo á Câmara,' negar,

c 1 u são" aumentando da peculios cúnb,tantes da de,," ,provimento à apelação,'quarta! parte, ou sej�l:'1 6 crição de bens. Custas ',)(')0 quanto ,a'Ü ,r�u Osmar Car­
anos e 3 mêses de reclusão agravad,,). Vencido o f-'l'. doso, contra o veto do Sr..
a pena imposta, ainda :!on-' Des. Patrocínio Gallotti. Des., Belisário Costa, e dar­
tra o voto do sr. 'Des. Re- 3) Apelaçi't� civU H.O lhe Dl'ov-imento' relativa­
lator que a reduzia pa:'a .4 4.117, da Cornarc'êI ·de Jca- �ent� a Este�ã() Beck, con­
anos, aumentando de \').'n çaba, em

.' qUf! é: are�.)rite tra � voto '<lo Sl'>De.s. Re­
quarto, ou sejam '5 "aRos (le V�rílio G:�i.mdQ e apelada lator? a, filIl 'd�, ,r�!<.>,rman-

•

reclusão, e declarar ainda,. Cai:los Baretta S.A,. Re- d
.

l.m to, parCla ente, ��s�n en-,
rpor unanimidadt de votos:- lator o Sr. Des. ADÃO

ça apelada �(),�dt;'!l!�Jq,_ ço­
a incapacidade para a in� BERNARDES. decidindo a 1)10,incurso no arf�g): .,um,
ve:stidura em função públi-I Câmara, unâriimemente, § 1.0 do Cóqigo' �?erlé!.l�"a
ca em-5 anos e permanente- conhecer do recu.rso comó um .I)J.�s de ,dgt�*lÇiio, ,pt;il,a ,

mente, a' incapacidade pa- 3pelação, e, pO!:: maioria àe essa .qu� !1âq, �!"Tá, cum;?l'Í'" ,

ra exercício do pátrio po'( votos, lhe dar proV-!ill:.e'üo àa�na_�onfçt:.iFZq�4ri, ,lo' que­,der. Custas na forma da para, refQrmando a senten-, 'estatui o p[1t�ági'afo 3.0 'do
'lei. ça apelada,· determinar' que mesmo artigo.

"

Custas na

forma da iei.' Designaâl.:);
para 'lavrar o ac6rdãô' o 'Sr.
Des. Belisário Costa.
NA SESSAO DO TRIBU":
NAL PLENO_ RE:ALIZA­
bA NO� DIA' 13 DE NO­
VEMBRO' .) COH.HI�NTE,
FORAM" JULGADOS OS
SEGlTI1�TES FEITOS
'11

-

H.:ibeas'C()!'pus n o

'2.75l-df. C(lll1al'i:'a de Ca­

çador; CÚ LJue (> Jll�l-'eL',-r.­
te o .Dl;, '·0stl\, Gl'aiH.:1J,DrU
,de SOH.:a.e �',a�!:ente G"00
Mar;::l.l€S- Me::léirQS, Rdalor
o Sl'. lJ,�S: H-EnCl'LIO l'/iE­
DEIRi'.:S, decidin<.l(l o 'l!i­
bunal; POI' unaríimida :,,,; �de
votos', ll':}g:.Il'. a ordem 1'11

petráda,' instruindo-se ú

Dr. Juiz 'de Direito, de que
'o art'. 222 do Código de
Prgcesso I'enal 'estabeléce
que a p.ão devolução' de
precatórias não' interrompe
o' çurso da instrução.
'2): Habeas-Corpus H.o

2.754, da .comarca de B'rus­
que, em que é impeU'ante

,

J..
6 Dr. _Eúclides Cardeal e

páciente Jaym Torrezãni.
Hela�o:l' ô 'Si. Des. ARNO

I HOESClIL, dedd.indo ,o'
I '"Tribill'\al" por" unanimidade
I de votos, negar a ordem im­

petrada..
,

3) Habeas-Corpus n.o '

2.755, da Comarca de Xan­
'-xerê, em que é impetrapfe

D�:>\ RobertQ , Macha
.

CLU3E RECREA TiVO

I
I'

r .1I
, ii (

,
./

ESTREITO,. "

l,

DIA. 30 - (SÁBADO) ,GRANDIOSA
"SOlRÉE DA MOCIDADE" ABRILHAN­
TADA POR PACO E SUA ORQUESTRA
DE DANÇAS. "

_

'

Venda de mE)sas,a partir ,do dia 28 às
1!) horas na secretaria do clube, ou no
nrnu::zcm Lid ia Silva.

REUNIÕES TÔDÃs AS , QUINTAS
FEJRAS DAS 20 AS 211IORAS.

(

/'
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-'o Esla�o" o mais antigo Qiál'io de Santa Catarina . Florianópqlis, Sexta-feira, 29 de novembro de 1957 11
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AMAN"HA:
• I

BREVEMENTE, O CINE sAo JOS·E ABRESEN·
TAR/A,TODOS�O� SÁBADOS, 'AS 22 H9RAS

-
'

"

" "
,.

•..

í.

i EA fEGUIR' (IN'EC R"I Z S
.....n; -].-OS'"

,'(

E 6L""RIA)1
.

.: .:
•

"

'

J' "T ;/ . A'I,I' :
' E:: '

.

I
O ,

,

PAIXOU· VIOtENI" �IRFf.lMADA.S· PELO, (AlO� ARDENTE Df·UMAJlHAENSOtMAOA!
A; �OTH, (ENIURY�fOX APRESENIA, A ' SUPIR·PRuDUÇAO QE D A R R y t ' Z A ,8 U (I:,

-

L

�
- "

.\ "

i
I
i
i
t

I
!
í

,

(CINEMASCOPE � C-ÔR. DE _ LUXE)
I

"James MasoR" �� Joan Fonlaine'
-

Michael'Rennie � Joàn (ollins� ,_Harry Belamn,le'- Dorolhy Da,ndridge
I· \

Vejam DOR01HY j)ANDRIDGE ;' Dánçar o (,ALlPSO!
�'

.

��?F.

....... 0!!y!tn:·HARl! ,BEL�OJtIE Sanl:, !,EALlP�J«,
.

(JAqR%l# A 1 fSS DO� e.r A ;
�

I o\-

"

. - r
•

\ .:

/,

A's:__ 8 hs,

I FROU _:_ FROU
MAR "Cinemaêcope"

.

,I
Censura até 18 anos.

I M·P t R r o

I A'-s - 8 hs.'

1) - LEOPARDO AS:
'SASSINO '

2)' -=- 'A DEUSA DA LUA;
3) - O IMPÉRIO SUB-,

MARINO - 110 e 120 Eps. '

(Final).
'

. .
,

I Censura até 14 anos.

A',s ,,3 -:- 8 l).s.;;·
M O G·�A M B ([)�

, 'I'echnícolor
Censura a<l�é 5 anos.

R I-T Z A's - 8 hs.:
TRAGADO PELA AMA­

ZôNlA
Censura até 14 anos.

GJ... óRIA

" I

SÃQ' JO�� A's _. 8 hs.
MONSTRO DO

RE'V9LTQ,
Censura ate 14' anos.

ROX)

,�

A's 5. - 8 hs,

1O ENCANTO DE VIVER
"CinemaScope"

Censura até 10 anos.

IMPERtAL

- -}..

-

", ,�
,

...,... ----,- --------'----------,--'-r-----.-----"--------,� --"----..,_-

.�:D;:rlr� ...&i.
,

• "

• I" li> ••
"

, • .. • , '

Código <de Proc. Civil, Lei com a área
.'

d� S28 metros a área de 220 metros qua-
Deferimento. RóI de teste-

, munhas : , f �·'Narbal Bar-
nUIDel'O 2.A37, .,de 7-3-1S55, quadrados, 3°) - O segun- ·drados. 50) .:...._ Os imóveis

promover
.

a presente ação do terreno tem, as seguiu- acima citados acham-se bosa de Souza, Tte. CeI.

de usucapião, ,propondo-se tes c,aracteris!ica.�· e CQ!l- pedeitamente cercados e
ria R. R. da P<Llicia Milítnr,

provar, mediante prévia frontações: d'o�m� Irregu- rieles a supl icante tem di- 2 - José Alves Carriço

justificação, . ri seguínte : lar, fazendo f',rente'- li' rua ver�as casas, conforme se
Jurrior - 1° Tte. da R. R.

10)' - A suplicante, possui' General Vieira' da Rosa, ex- vem nas . plantas anexas.
da Polícia Militar. (Sôbre

Juiz de Direito da 4.a Var« ,�em-se p01' edital com o, .

d 20 "d'
-

tremando ao 'Norte copJ. C,.",-
estampllhas estaduais !!lO Outubro do, ano de mil no-

na rnI)l,s.' e, anos, a qUI- .. ,."

:- Feitos da Fazenda- PÚ- prazo ::e trjnta - (30) dias, tano Leandro yoiltar numa Néstas condições, requer >t va.lôj- de,quafl�o c,ruzeirq!3! vecentos e cíncoenta 'e' se-
blica da Comarca de' Flo-

I
0,-; interessados incertos, ridas de 'DUARTE FRAN- linha de 39..metros. ao SuI' V: Excia. se di,iné deterrni- inclusive a respectiva taxa te. Eu; VINICIUS. GON�A;-

,

ria-iõpclís, Capital do
-

Es- I'citação éssa que deverá ser
I
CISCO XAVIER, seu f'ale-. com João Car ioni numa nar clia e hora ã jus\tifi� de Saúde Pública Estadual) GA, Escrivão, o subsenevi, .•

tudo de Santa Catarina; na: f.eita de conforrnddade com: cido marido (certidão de linha de ...-23,90 metres e cação
_ prévia;, com ciên- Plorianópolís, 14 de Outu- (Assinado)" Ma.n?�r B-árbo­

fol'lY,� da lei, etc, o artigo 455' § 1° do Código óbito) mansa, pacifica 'e Fausta Laurinda da Rosa c ia cio sr -diretor do Patrt-
1 bro. ,de 1957. (Ass.) Alvaro sa 'de Lacerda, Juiz :de Di-

'de Proc�sso Civil. Custa's' i II ínterruptamente, sem numa linha de 29,50 'metros .monio da' U�ião e do sr. dr.
I Milleri da Silveira. Em a di- reíto' da 4.a Va'ra;,.; ,

;

FAZ saber aos que o afinal, P. ,R. I. Plortanôpo-] embargos de espécie algu- e fU'lldos com Antonio 4.°' Promotor '. Público, êste

"
ta pet.ição .fo_i .proferido � Confere com o origi�9.I.'

pr�sente .edital de citação lis, 24 de outubro d-e 1957. ma e com "an imus domi- Kinceski fi-Un1a linha de na qualidade de represen- segumte despacho:, A. a O Escrivão

Com o 'prazo 'de trinta (30) (Assinado) Man'oel Bal'bO-l ni", três terrenos situados 36,50 metros com a área de bnte ,da éazenda do ,E-stado conclusão. Florianópolis, 15 Vinicius Gonzaga
diã's virem, ou dêl'e conhe- 'sa íde Lacerda, Juiz de Di- no MoI'l�o do Antão, nésta' L719 met'ros qualdrados. e do Orgão do Ministerio' de Outubro de 1957. (Assi-

imento tiverem que, nos reitº�da 4.a Vara. PETI- cidade de Flol'ianópolÍ's. 10) _ O terceiro te,rreno Público, ouv.das as �,este-! nado) Manoel Lacerda. Su- ( li ( H:'É-S:,
autos de ação d,e usucapião" çÃO. ExmO Sn-r. D-r. Juiz de 2°) - O primeiro teneno �em as seguintes caracte- munhas abaixo arroladas: bindo, os autos á conclusão ,

em que foi requere'n:t'e Mj4.- Direito da, 4.a Vara. MA- tem as seguintes caracte- risticas e confr{)ntações: que �ompare,cel�ão. ind�pen- i l:ece.bem o seguinte deGP.�,- (oÃfecció�amosRIA HELENA XAVIER, RIA HELENA XAVIER, risticas e confrontações: forma retangular, fazendo' dentemente ce mtlmaçao, e I
cho. DESIGNE o sr. ESCIl-

"

""l� Ih:";,foi proferida a sentença do brasHeirà,' viuVía, doméSlti-' .forma ,lriangular, fazendo frente á 'rua General Vi-
j julgada a mesma, maneIe �

vão dia e hora pa,ra a ju's': OS me ores •.
teÔt seguinte.: VISTOS, ca, res,i'dente e domici.lialda f�'ente á rua Lajes numa eira ld!a Rosa: n'�a' linha; V. ,�xcia. 'citá.r os. confmn- �ificação, ciêntes 'qs in�e- EM'l'''Ou'tt!T'1l;00"ETC, JULGO por sentença em Florianópolis, 'l!elo' ad- .]Jnha, d-e 65 �etros" extr_e-I d-e 11 metros, ,extreman(�o f

bntes conhecldo� e ausen.-!lessad')s e o doutor 4.0 PIO-
. _�,' ,I;�J, ':' '

a justificação constante d,e vogado que, ésta subscreve mando ao Norte com Joao pelo lado Norte com Maria tes, para Os efel!t'os da leI,
fls. e f.ls., em que foi I�e- (ut-procuração), vem, com F�dkamp numa linha de I' '. :.' .

I send� a ação julgada prp- P A R T I (, I P 1,1; ·Ã,.O : .

querente MARIA HELE- fundamenw nos artigos 550 44 metros,. ao Oeste com
I
LUlza Slqueua, ao Sul COP.1 cedent�. Proteista-se- pelo ' .:'" ,

�A XAVIER, a'fim de'que e 552 do Código Civil, '9.1'- terreno da Caixa d'Agua AliCe Machado e' fundo.s' depoimento pessoal de quem
Wanda e Liriésio Lám, particip:am�r,apg.. 'seus pa":

I
'

I l'en�es e pe,,''''oas (h suas 'relações, o nascimento de sua
produza Os -seus' de'vidos e tigos 454 e s'eguintes do nurn&-.linha' ·de. 43 me:t:ros, com A'ntoni.o Kinzceski, com contestar e provas aidtniti- "Ih BERENICE 'd 22} /

-

"L a 1, ocorri Q aos 11- 57· na Materni-
,-----------'-�"---------- ,dade "Carmela Dutra". ',' .

'

JUIZO ,DE DIREITO DA Iegais efeitos. Expeça-se
4.a- VARA - FEITOS DA! mandado de. citação aos

FAZENDA PÚPLICA DA
I

conf inantes tio imóvel em

COMARCA DE FLORIA- I questão bem como -ao dr.

NÓPÓLÍS
r-

-

1:"
40 Pro�10tor Público, na

qualidade. d'e i'epresent�nte
Edital de citação com o i da Fazenda do Estado e do

Iltazo de trinta (30(dias I Orgão do Ministérip Públi-
,

co, 'para todos querendo,
O Doutor M'A N O E L 'cont�starem o pedido, no

, ',t, '

BARBOSA DE LACERDA, prazo da lei. Outrossim, ci-

"11S em direito. Dá-se á 1)re- motor' Publico. Fpol'ís, 15

sente, para efeito da taxa doe Outubro dé 19'57. (Assi-"
nado) M. Lacerda. E para "

, '.

que chegue ào-conhecimen-
to de- :toQos, mandou expedir
o presente' .edita"! que será

afixado no legar- do costu­

me e' publlcado na forma

Ida -lej. -Dadô e. passado nesta

cidade de. Ftoríanõpolís, aos

vinte 'fl seis dias, do mês M'
.

judiciária,' a valõr 4e ....

Cl'$ a.iod.oo. N. Tel'1nos, P..

III" -

"

..
,lu . \

�,ê? "

"ILHA 'NOS TRÓPICOS" atrizes mais co.mpletas dr

I
na galeria dos g�andes LO· em 'pessoa

�

quando esteve Iglamo,ur das novas atrizes
Na cabeça do elenco.. de

'

atual cinema de Hollywood mes do cinema mundial; em 'e�tre nós e' uma das mais' d�amáticas da nova ger�
,,- " I I
A ILHA DOS TRÓPfCOS" nestes últimos vinte anos r seguida, surge o nome de disputadas figuras do ·neio ção. _No elenco masculino

(�latl.� in the Sun), fio se- : veri.é�dára de um "Oscar' Doroth� Dandridge, aquela: artí&tico americano, solici-, I encontramos '0, nome dum
tor feminino, encontramo& da Academia de Ciê�cias é � morena de tempe,ramento

I
tadíssimas para shows de, grande ator: James M<l, 'on

Os nomes de Joan F�ntai ,Artes Cinematográficas
"

�e �xuberante e" sensual' �e I
teatro, televisão-_: . nights- 1: t�ntas e tantas vêzes aplau­

ne, Dorothy Dandridge f HollywoocI po.r sua atu=lçao Carmen Janes , obra vr1- clubs, enquanto que .Joan 'dldo por suas versatis h •.ier

Joan Collins, destacando-.st I d;. "Rebec�", que colocou ma da n�va �ra �o CiÍ1em�-: Collins" i�g�esa' de nasc�-I
'

a
"com, l,llJ1a da& j_Mtss Fonta'l�e pÇlra seIllP!:f

,
�(!fWe -e, que o RIO aJ>la.ldlU I m�r1io, e tIda como a �nalS JCont:.. �a 7:� ,página)

A Sociedad.e B€neficente dos Sub-Tenentes e Sar­
gentos da Polícia Militar do Estad�' de Santa -Catarina,
'cm sessã-o extraordinária'realizada em data de 21/XI/57,
por anânimklade, resolveu transferir a 'rifa e que em·

pról da mesma' vem àpregoan.no aos senhores associados
e ilustres coaperadores,' para o dia 21/I/V58, terça-fêirR,
pela Lowria Esta.flual. --,_'

PRAIAS DE CAMBORIÚ OU 'CABEÇUÍf.A
Aluga-se, por 30 dias," uma cãsa inobiliáda, com

âgua encanada, nllrna dessas praias,. a contar dé 10' de

I
Janeiro a 10' de Fevereiro de 1958. -

.

-:,:: ..

Escr�ver para L. P., Redação. de "ó ESTADO".

'w�r,.
.....--

W��',"� .'
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extraor-

N,o 158
06 -- Conselho . Nac!9naf do

Servtço Social,
2,0,00 - 'I'ranaferências.

2,1.90 Auxilíos e Subven-
ções,
" 2,1.03
dínãrlas.

24 x Santa Catarina,
Acreacente-se i '

Ginásio Santa Rosa de Lima
- Lajes � Cr$ 200,000,00, .

Colégio Coração de Jesus'­
Florianópo1i� - Cr$ 200,000,00,
Total - ces 400.000,-00, I

Subvenções

Após permanecer- entre nós
alguns. dias, regressa' .hoje a

Campos Novos, onde é Prefeito;­
o nosso prezado amigo sr, CeI.
Augusto Bresola influente pró­
cer político, gerindo com eficiên­
cia os destinos do prog;es3ista

-, '_. ..

Florianópolis, Sexta-feira, 29 de novembro de 1957

d P
, que o Governo

U
t 'b -- d

.
ção F·ederal' da Republíca,

. _ resolvendo, d'e uma vez por
RIO, 27 (V.A.) - Encon- �.uvld�. pela repqrtagem todas, uma grave contenda:

o referido deputado .acentcuou r guração de um Jrêcho de e.itra- tra-se em poder do preaí- do Correio .do .Povo", o �d Tendo contribuído, apenas
que J�nville só temi recebido da estadual, entre' Joinville e dente d�Repúbli{la, a fim �vaJro Batista MagalhaeJB como detentor eventual da
migalhas do atual Govêrno. Pa- São Francisco foram coloca-los de recebe-: sua assinatura, dI�se que a desapropriação presidencia do INIC, para

Na sessão de ontem - da' As- ra revidar o discurso do deputa- cêrca de trinta caminhões da O ato que, ao' que tudo ín-: das terras em litig)o no su- -a solução definitiva do con-
sembléia Legislativa do Estado

'

do Tupy Barreto, ocupou a trí- Prefeitura de o.Iinvtlle e foto- díca.. virá solucionar a gre- doe�t�. do Paraná,._Jlõe fim. flito agrado do sudoestg do
- houve entrechoque \ ent ..� o buna o -Iíder: da UDN' - Sr, grafados para efeito d� puhliei- Ve que�tão :d:e terras no RU� def�lllhvamente ao conflito Paraná considero-me, ..sóDeputado Tupy Barreto e o lí- Laert Ramos Vieíra - que, vi: dade do Govêrno do Estado. :Re- doeste ao Paraná. socíal que por longo tempo, !l0r isso, imensamente feliz Me.

.

- ._ ..

der d� ,sua bancada Laer.t �a-. sivilmente nervoso, ace .tuou voltado com a' atitude do seu Essa tsoluç:ão, proposta vem per��rbando aquela I pois esta solução Se amoId� Ia po�.çaomos _VIeira. O� fatos ocorrem da que o representante.' de J.oilNil- líder, deputado Tupy Barreto pelo IN.IC, a cuja frente se v��t� regrao. E confirmou I à minha orientação doturí- Cseguinte maneira:
. .i,le, .•por s�u Partido, não

t;J.h21
retirnu o seu requerimento evi- encontra "internamente o depois Ss', _ I,' tidar! "

. onsiderando ,que" passa-
o dep�o Tupy Barrete - razao, pOIS que,. no seu ent- n- tandõ a votação do mesmo e ""Oi S '" t rra 'd'" AI

.

,,'E,·.·t .
-

.'
narra e par 1 arla . Idos onze anos dia vigencia

di'
ou s o' eon e . neo -I ,r. - -. es a a prrmeira vez t .' da Çonstituição de 46 TII",I-da banca a, udenis�a .--;- aprescn- I

der, Joinville eMa �e�do farta asse�erando que não conta, a varo Batista Magalhães, foi v" _

tou requerimento a Casa, na e amplamente beneficiada t an- favor -de Joínvílle com os seus a da {le}lapropriação, pelo H ·t I d ( ·d d 'M t .d d-
. guem se lembrou ate hoje

q.pal r!lpie'�enta 'por Joinvllle,l to que o Govêrno do Estad'J es- colegas de bancacl'a-:-:,' " Interessá social, das terras OSpl a e arl a e., e, a ernl a e l.cdI�paqI'�slepOrsecvI,eSra�ma.. âodle-�Su'mmumnl�-_pleiteando: a exped,Ição de um
1
tá pJ:omo;endo at� calça: t � to I A oposlção .participou viva, em litígio, de acordo com o

tele�rama pará- � Governador no naquela cldada. .. '. mente dos debates, dando apôio que preceitua a Constitui-· n J O NA' S ,R A-'M O; S' rr· niu,!-o de liberdade, para me-'
sentido de, que Mil. .�UMP1US-1 Surgiu, então, o entrechdque, ao reque.rimento do representan- ção Federal. Dessa forma,

'-O
1(. .'

lhot desempenho de' 's�us
SE deter.mmada Lei, Ja promul- com VIOlento. aparte do deputa- te joinvillense lamentando 'po- quer- o'" Governo da União

'

DI'a 15 de mandatos, O sen�or Líno
gada e que visa beii ficiar I d T B Idi' , .,

,

dezembro proxrmo, prospero município, d M t
.

1
' .", .

ne cer- o upy arreto, reve

ano o à, rém, qu� o mesmo não not:.\'esse conservar os colonos daque- será solenemente. ina.ugurado na
/ Agradecendo o convite que nos

e. 3: �s reso veu omar e,s�

. !:Ii�::�!ad;o JO;;:ll�:�S:�r�n:�:s- �a que, ·p�r ocasião da inau- I sido votado,
.

Ia regiã(), em pleria po;sse ,das. progressista cidade de Caçador foi' endereçado fazemos votos
sa InICIativa.

--� _...

PAPEL'
terras q1úe estão cultivando. n'êste Estado, o Hospital de Ga� para' 'que o Ho;pital e M

Co_m O projeto que apre-

tW"··
..•••..••••..•..•••..•••••..• ..

,···
..•••..�

� MOEDA
"

EM- {IR_·CU,LA,'A-O
.

A . aes�rpropriação por_ in- ridade e Maternidade "JONM dáde "Jonas Ramos", rece�:r�i; ������:eà i�!�i��ad A!�s ���

BUSGj r! � � .
teresse ,social é um ato de R.AMOS", obra_devida à ini�i,aÜ- 'Deus as graças b e' 1

' com que sn e
t readores, m,esmo porque náo

.. Até 31 de outubro ultimo. o papel-moeda em soberan,ja da União..e não va privada e que marcará mais premiar os que sabem a.

_
.

cabel�á "contra êle' recu.r'so. um passo na conquista- do traha- 'próximo.
.!Dal' se\!. O podería fazer, uma vez

...
. circulaçªo atingiu o'in�ntante de Cr$ ..... �.:.,.. judicial Se assinado' pelo lho de. assistência social na{]uele � que'_as Constituições esta�

t
A imprensa escrit�L' 89,582.195:-149,00, segundo informa· a Caixa de preside te <!a Repu'blica; o I

diUa.is não consag·ram esse

e falada de:Florianó- . Affiortiz�ção. . que se e,spera acontéça ain- . GRA'T'I'FIC-AÇ'A-O'
.

DE MAGISTE'RIO I PdrinciLPi<!, oe do �esmdo Dm.o-.

.

_

Em 30 de setembro o papel moeda em' circulação' da-esta semana, a discussão ;
.. . . 'o a eI ,rgamca, o 1S-

polis, no cumprimento. b' C $ 8758640469400 f"d não.· constaTá màis e,m terno
- i �rito, mas os exime ,de 'al-

do se-.' ·d.e�·er·, n".ott·.:�i..('·'11
su lU a r '. . . , , veri lcan o-se por- Dispond.o sôbre a gratif.icucão ção funcional aos servidores' 't'd C 'd" P I

'W 'v
_

�,,< d da pro�' iedade. 'qas ter"'_a·.S,'· guns 1 ens o o Igo ena

tanto, urante o_mês de outubro, um aumento de do magistério o sr. Oliveira efetiyos. .

I
acreScentalldo a'o se.u artI'�

o revoltante crime pra:- C $ 1 "

I
mas, �'

"

\nas; se deve'·ou não·' F
"

t
-

- I' r . .995.7:10.500,00 do papel-moeda em -circula- h "'fid
,� ,l'a1'l;co ,apre$en ou, na sessao ce ' OCllfou a t�'ibuna, em s<!gui, go 142 uma alinea 'pela. qualticado por- um alto

f ção no país.
. a,:,.er l�\ emzaçao, '�a'-quem o�tem .'4.0_, �e_nado, uni projeto. de d�" o H, C_astüh? _

Cabral ,[>�.rn· dei'5a de con.stituir injuria
fU'fI.cionário· da 'Sec'r{!- paga.-Ia1J .

.

. leI -estabelecendo que tal g1'1ti- cfitlcar. uma dec!sao da Mf.· lou âifamação ..punivel a opi�
't!aria 'de . Segu.rança

"P d 80 I _., t
ficação será 'calculada à . mzão adotada na s�ssao, noturna de nião. ido vereado,r, manifes�

contra menor ó,'fã. er eu se o o a
de 20% <los respectivos proven- ?nte�, que nao consultou

. .,��s I tada da tribuna da Câma-
,

Em todos os leitores,
' -

- • ' tos .fu_nci9.nais, vencidos por �nteresses e, que l)a, sua.opllllao ra Mlmicip'al n!) exame de.
•

_

, _.
•

I

_

'

\ I,
•••

, . :qqUula'htrqoUêhqlu"OI'nS'q'aute.én'l'oos.· - mA-áXlg'mraO�I'fdl'� I,mportou a�e. em ;Ylolaçao frCIll-) assuntos ligados ao exerci-
em todos os ouvintes, (C tdI)

• tal ao Regimento,
_

quando '. se CI'O d'o ma'n.d'o.t-o. _

em todos os Ures-'a' pn, � ..a pagma está- tomando conta do. Vale do sentldo.de·mmorar os_efeltos c.a cação será ainda ex.tensiva MS processava a votaçao do orça-I Q ,c'd' tas i�un.!la�ões tot�is, O mUlli- Tubjlrão,' estando pessoalmente calafu.idad� que ameaça tQb- o ãssistentés' de e�sino superior,:mento,' uer ISSO ' Iz·er,. pOr. an-
mesma revolta; contra cípÍ.O de·Tubarão possue 43 Fe-" à fre'nte, 'da baãtlhíf comandada Vàle coni consequências socin:s quando equiparados por cO'ldi-1 .

I
to, que nos seus d]J_:;c-�rs,os,

o autor do delito, cularias, que estã(Len9rm�mente 'pel(/ Ex�cutiv:o Munic.ipal .') e ec�nÔm\c�s de gI;'ande' ---monta, _ OS vereal;l.ores 1l0derao InJu-

lVÍas, além da revo1..- prejudicadas por faÍtã d� !:ln-
. .

. - :,.

VEND'EU' A FILHA 'f"
-

riar ou pelo menos .ser to�
téria prima, dev'end'o- ,1a';:aliza;'

p
�

�

II
.,

""

III
,como se osse pa10 mada c�mo injuria �ual�l!erta, surpresa também:

�
mais de 50%, A produçijo I]U�

''''e' ec":e'>u.;a a lHO
.. expre<i.sao men·os h-sonJelra

qu� fe� o govêrno, no conseguiu- escapãr, l' isto l'cpr,..

:a·pu.," Da _:' .". <,••'.....
• _.. _.

·s.. LUIS 28 (UP)' - Por ter c_�sto, verificando que êste con- SÔ}:JTe- quem quer que seja,
catw? senta uma parcela íniltna, II.",{) ,ven!1ido. a' própria filhinha de _tmha uma criança com muita que, estarão isentos das ma-

':esse govêrno que conseguirá atingir os m-:lr�a,l:)s dois mêses, por Cr$ 25, foi prê- febre, -ime.diatam.ente deu o alar- lhas do Código. Ma.s fora do

nomeia gente excluida

I
consumidores d�vido às '!3tradas- SO,· ontem, o vend'edor de gDJi- ma, sendo prêso !? cri!llinoso.' I exercicio do lnandjato, a opi�

- de rodagem que estão pràtica- .nhas Alb!)rto Frllllcelino de EMBRIA,GUEZ..' AL,COOLIC.A I nião .que emitir, torna-se
de' outros cargos "a mente intransitáveis, .iI)�lda-

� �.
.,. " ,Araújo, quando se dirigia I para .A memna Suel� fo� poste,.)or-l\susceltive,1 de s.e'r conside�

�:.:: ts�es::���:�. �en!:r::a;:c:��::a:s n,�: ��)���: �'a'" os OIIlllS' "10'1'mlgus
�mm��::d�de �:�!:�,l: co:n��zi�:s� ��t6�a e��:!;o� :u:ae'ac�so;ra� �'a�� ��� i��t�a'porção de

dá assessorias a advo- I municipais às estaduais f<!de·
.

to em cada extremidade.
.

seu marido Alberto FranceJino .
. 'd d

. "

t

gados que nem sequer
l 1rais.

. _. '-.> _

.'.
.�

•

•

E.�c�ntran,ddO-�\ c,om o

pedr;i-,
de ·ter pratica�o o crime em vir- ���h_IO ad:, Câa;'ara�I���icL

A retração na Coletoria Esia- �o a;mun_ o

Ih
I elro'd o

v:\ e- tude de e���lligueZ� As �UtOI!- pal.�.Não vemos a utilida.de
conseguira.m registro dual. está' sendo. bem 'acentuada,

01' � e$re�:u-d,e �m os ce. qs d�des poliCiaiS abl'lram mque- .dessa iniciativa. Os. ve-réa�
na 'Ordem dos Advo- frisando o prefeito Valdemar 1 I b E ri t

. por r ,Izen o conter um, rito para apurar o caso, d d' 1 õ'

:pós em l'ea ce a co a

ora-I urop� que -Meve 2r:n:u· Ç..s- 'pato, o comprador ao abri- 0'1 !ores gozam
. 'e, :p. ·ena . ,1-

gCli8, por i'ncapácioode' Salés que a queda da .·ec�i:r. ção fr�l.llco-alemã ao receber ta mal.s,..Jo,rte d'o que nun- __ . _.:__ berdade no exerc.lClO do seu

moral, que fez êsse go- irá. ser' al{lrmante, sendo a ri,-
O preso H�uss -(pr.otestnte)' ca",'

_

declarou o Papa em

M·
.

t I d
-

mandato. Dizem ·da tribuna

vêrno? t_raçãQ ·de 20% 'da m'Unicipal e CIDA'DE DO -VATICANO, a,lernao ao recebe'r Theodor
.

alor pon e e.va iça cObstruida no o qu.e bem quer,em.
-

35,& . .w. e�tadual, IlP:oximada- 28 (V.P.) .- O Papa rece- H'eliss. Por' que conferir-lhes,
Já a.fastou o funcio- mente. O transporte do carvão beú (em audiênda solene) , agora, a liberdade de irisúl- .

nário denunciado das que pesa consideràvelmente n�
The'odor Heuss, p'residmüe

.

Em se�uida, o Soberano'
. pais tar1 o projeto parec� que

funções até o final' do formação da. economia de' Tu-,_, R 'bl' F d I Al PontífiCe 'expri!niu a sua sa- só tem mesmo esse obJieti�
bara-'o, sofreu unIa reduçho àé ua. epu lca e· e,ra -e- Em janeil'o próximo com'_ça· Desenvolvimento das Indu's',rl'as

-

C SSO?
- ti<sfação 'po.r vm' se forrpar vopro e .

40%, uma vêz que a ferrovia fl- ma.
uma. Europa. unida e isso, rá a ser instalada sôbre o Rio de Base.

.

.

Ou está procurando' cou ,sru'iamente prejudicada e.)m
O f

. disse êle,!graças às boas r.e- Guaíba, em Pôrto Alegre, a .(De '"O J'ornaI")
engave'ta'-'-? d t d protocolo 01 o mesmo

.

f d·t máior ponte levadiça já fabrica- A ponte levadiça' sôbreW o esmoronamen o e pequeno3
que foi aplicado pa'ra os lações e fà vonta' e mü. ua o

.

A Secr'eta":a da-Se- morros às suas.margens, Id'e' colabo""'r- que...se e'stabe.:. da e montada em nosso pah. Guaíba terá um comprimento'
,.,

A VI'da comercial está sofnn- 'chefes de Estado católico, L'«O

A t tá d
.

t i total de 700 metros, sendo' as
--------

gural1.1'a deve uma ati t.ais como o pres.idente da leceram éntre a Alemanha. e pon e es sen o con"ru - 1.a SEMANA CATARINEN�
.

tud-e ·�o povo de Flo'= do contundentes reflexos, "França, Rene Co-t'Y, some!l1- a Fra-nça. "ESSe é um 'aco'll- da em São Palulbo PQ!' duas .,.m- duas ,seçõis laoterais_ construt:õ'alsque irá prQvoca'l. a alta do cu '- te�imento' esperado há sé- prêsas, em co a oração com. a em clmen o, vao ceu "'a
,

rianópolis e à s,ocie- to de vida, especialmente no to· te 'com a difere!l1"ç'a que .

h' S'd
"

N' p.reenc,hido ,pela levadiça, mede
T.heodo'1' Heu,ss, s'endo pro- culos e que nós recomenda- Compan la 1 erurglca aClo·

da..1'e. çànte aos gêneros de primei ra '

d D ,,' 1 t d ", b cerca de, 55 metro.s e pesa 48'5
tio'

tf'stall.te, na-o fOI' a Sa�o 'Pe- mQs' a prúte"ão e eus·, na, encon ran o-se a o ra em

nec�ssidade prodúzidos pt' la
-

Y
f" 1 d' f toneladas. A 'abertura se sitl; ará

dl·O. ven'eral' O tu'muk do a·crescentou Pio XII. sua fase lha, segun o m orma

agricultura, estando na emi'lêr,- '"

J A
,-

B '1"
no

.

centro, contan40 a ley-',cliça
P· l-I"neI'pe do" apo';sto'lo.s ao

a ,SSOClaça,o ,raSI ena para o. .,
.

cia a eclosão de uma grande u com aCi(�namento elétrico e dis�'

�:�!i�::e�!��ro��:dj�te: ee�:�s'!'�� ::!�1i�i�����i:�l:��a�t� 'OR_DENAÇÃO - SAC'ERDOTjL ;���::;peo:;: �:��r��á;�,�i�
€ a sua posiç'ão na Europa Para aS'j�stir a tocante c-et';..nô- râIÍeQ Nestor 'José- Junkes. pista de 16 metros de lar,�ljra,

A AÇÃO DO PREFEITO ,para ,não nos regosijar vei1� nia de sua ,ordêna'ção

,s.
acerdotal,

I ,Ap.
ós sua elevação s,

acel'dotal . mais dois passadiçQs laterais
O prefeito Valdemar Sales; ,do a/nova Alemanha. Logo que se dará' dia 8 do prõ"h;no celelirar.á �issa solêne, dill 29'

para pedestres,
-

de um metro e

tem caracterizadtl por de,pois' lido tráJ�ico ,perioqo mês, no Stín.tuário de Nossa -Se- do·' éQrreIÍte: -
.
......

qulnze centímetros de largllra:
. .

1" lo A'}' d (P (' 1 A d t a digna O programa da Seman';\ está'
uiií dinallll li10 'invillgar, tem 'de um""nll,ClOna, nano exaspe-. n"Qra· UXI la ora'. raça .,e. _

o novo· sacer o e. e su

p'.595;urado e;lXI,dar os maiores 'ra'do, ::tomar P:;J,i'te na pri:" . Fernando Pl'estes 233 --'-c' Luz'. - fãn1ília; as .fellcitações" o "0_ !:.a!la Jlm.� .�,. , .
,

. senão elabórado Ptlr uma comis-

e T9rÇ<)S. no s'é)itido de deb?lal', nreiJ;:a "linha, e com um Jeliz São Paulo i'ecehe:nos ge.ntil c' n-I Estllrlo" ,com os, agràdeCiméhtos A estrutura ef!('óQl'ii s·eàí. .cem
I
são e se!á por' nós divulg1do,

.

. SS�:'frU
.

ifi:ca,ç:p,o .da" .vite do salesi ..no n'ossó, c6nj&�-.que faz 'pelo seu' gentil cOi1yite. por cento nacional... '- .na�.)róxfl1iàs edições, '

.. :
.' ,.

2'� ii, #;" ". ·.��LJj',�;,;iy!�;}içio:,ú�{.:���:li,l;;;i)��;�i;If;;3��w%i'_����k,�'�,:iij�i;;il,�f���W���

usará de

município serrano,

Em nossa Capital, onde' tratou
de diversos assuntos que tacam
de perto. os problemas daquela
comuna, S: s. foi vívamencs
cumprimentado pelo seu vasto
círculo de amigos \f! admi rado ro s.
Acompanham.no nossos vetos

de felicidad$!s.

DESENTENDIMENTO ENTRE
LIDER E. -LIDE.ltADO DA B,IN­
GADA GOVERNISTA·

*

SE -DO ENG�NHERO

*

Promovida .pela Associação
Ca.tarinense de. ·.��genhe.iros, que
tem à· sua frente o dr. Celso

*

,Ag�ar,(;lemos ef!sa
ClJti;tud.e. Esperemos es­

se' desagravo.- 'Cói'l.fie�
�..oc WV' q'ú,e a-- socie­
dade receba

.

essa sa�

�,,,,,,",'-Itjsfação.
.

Depois., ..

Ramos Filho; reà1izllr-se�á, nes ..

ta :Capital, de .i' ii 11 di; dezem­
bro próximo, �a La' Semana ,Ca­
tarinense dó Engenhei·ró.

'

A época eséolhida fàz coi;ci­
dir a-sessão do eIlcerram�r.to
no dia' 11, com o Dia Paname­
l'icano d'o Engenlleíro.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


